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Cais  Mauá  terá  obras 
a  partir  de  sexta-feira 

Momento  histórico.  Revitalização  da  antiga  área  portuária  começará  22  anos  após  primeira  tentativa  do  governo  do  Estado.  Reforma 
será  feita  peia  Procon  Construções,  contratada  peio  consórcio  que  arrenda  a  área.  Armazéns  devem  ficar  prontos  no  fim  de  2014  pác.o2 


PALCO 
PRONTO 

Após  treino  fechado,  Arena 
recebeu  preparativos  para 
o  jogo  decisivo  de  hoje  pág  ig 
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Imprensa  só  pôde  acompanhar  ontem  o  corte  da  grama  no  estádio  onde  Grémio  e  Atlético-PR  se  enfrentam  para  definir  quem  chega  à  final  da  Copa  do  Brasil  1  gabrieladibella/metro 


Os  pequenos  têm  programa  certo  1  gabrieladibella/metro 


Feira  do  Livro 
também  atrai 
a  criançada 

Aiém  das  dez  bancas  com  obras 
infantis,  o  dia  a  dia  da  praça  oferece 
encontros  com  autores  pág.o9 

Capital  sobe  sete 
posições  no  ranking 
da  educação  infantil 

Em  um  ano,  Porto  Aiegre  passou 
de  191^  para  l84^  mas  ainda 
tem  déficit  de  l8  mii  vagas  pág.os 
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Revitalização 
do  Cais  Mauà 
começa  sexta 

Momento  histórico.  Consórcio  contratou  ontem  empresa  Procon 
para  fazer  as  obras.  Armazéns  só  ficarão  prontos  no  fim  de  2014 


Asfalto  na 
Redenção 

Os  vereadores  Pedro 
Ruas  (foto)  e  Fernanda 
Melchionna,  ambos  do 
Psol,  entregaram  ontem 
ao  promotor  Alexandre 
Saltz,  da  Promotoria 
de  Justiça  de  Defesa 
do  Meio  Ambiente,  um 
pedido  de  apuração 
sobre  a  legalidade  do 
asfaltamento  de  acesso 
ao  auditório  Araújo 
Vianna,  na  Redenção. 
Os  vereadores  pedem 
investigação  com  relação 
a  potenciais  danos 
ambientais  e  prejuízos 
estéticos  e  paisagístico. 
O  promotor  antecipou 
que  o  primeiro  passo  será 
verificar  com  a  Smam 
se  o  asfaltamento  foi 
autorizado. 


Cotações 

t Dólar 
+ 1,98% 
(R$2,28) 

_  Bovespa 
■  ^  -1,11% 

(53.831  pts) 

Euro 
+ 1,09% 
I  (R$3,06) 

Selíc  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Antiga  área  portuária  de  Porto  Alegre  será  remodelada  em  fases  1  gabrieladibella/arquivo/metro 


Após  22  anos  da  primeira  ten- 
tativa de  revitalização  do  Cais 
Mauá  pelo  governo  do  Esta- 
do, a  obra  finalmente  come- 
çará nesta  sexta-feira.  A  Porto 
Cais  Mauá  do  Brasil  anunciou 
ontem  a  contratação  da  em- 
presa Procon  Construções  pa- 
ra a  execução  dos  trabalhos.  A 
expectativa  é  de  que  amanhã 
o  canteiro  de  obras  comece  a 
ser  instalado  na  antiga  área 
portuária  da  capital. 

Com  sede  no  bairro  São 
João,  a  Procon  tem  quase  40 
anos  de  atuação  na  constru- 
ção civil  e  já  participou  de 
projetos  no  Polo  Petroquími- 
co, no  aeroporto  Salgado  Fi- 
lho, freeway  e  Terceira  Peri- 
metral.  Um  dos  mais  recentes 
trabalhos  foi  a  construção  da 
ponte  sobre  o  arroio  Dilúvio, 
na  Edvaldo  Pereira  Paiva,  em 
consórcio  com  a  EPT. 

O  diretor-presidente  da 
Porto  Cais  Mauá,  Ademir 
Schneider,  disse  que  na  se- 
mana que  vem  deve  ser  feito 


R$  750  mi 

é  O  investimento  total  previsto 
no  projeto  de  revitalização  da 
área  de  181,2  mil  km^  e  3,2  km 
de  extensão. 


um  ato  oficial  na  área  com  a 
presença  do  governador  Tar- 
so Genro  e  do  prefeito  José 
Fortunati  para  marcar  o  iní- 
cio dos  trabalhos.  Nesta  sex- 
ta. Tarso  acompanha  a  pre- 
sidente Dilma  Roussefif  em 
Rio  Grande,  onde  ela  deve 
participar  da  cerimonia  de 
conclusão  das  obras  da  pla- 
taforma de  petróleo  P-58. 

A  conclusão  da  remode- 
lação dos  16  armazéns  até  a 
Copa  do  Mundo  é  descartada 
por  Schneider.  "Vamos  ten- 
tar concluir  alguma  coisa  até 
a  Copa,  mas  não  podemos  dar 
garantia.  O  importante  é  que 
a  obra  será  iniciada",  comen- 
tou o  diretor-presidente. 


Investimento 

Em  todo  o  antigo  complexo 
portuário,  o  consórcio  forma- 
do por  empresas  brasileiras  e 
espanholas  prevê  investir  R$ 
750  milhões.  Somente  nos 
antigos  pavilhões  da  área  por- 
tuária serão  gastos  cerca  de 
R$  80  milhões. 

Os  armazéns  serão  uti- 
lizados por  lojas,  restau- 
rantes e  livrarias.  As  obras 
do  shopping,  junto  à  Usi- 
na do  Gasómetro,  e  das 
torres  comerciais,  na  al- 
tura do  Mercado  Públi- 
co, ficarão  para  a  segun- 
da fase,  depois  da  Copa. 
O  arrendamento  de  25 
anos  poderá  ser  prorroga- 
do por  igual  período.  Por 
ano,  a  empresa  pagará 
R$  3  milhões  para  a  SPH 
(Superintendência  de  Por- 
tos e  Hidrovias). 


MAICON 
BOCK 
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Na  Oscar  Pereira 


Acidente  com 
ônibusfere  18 

Pelo  menos  18  pessoas 
ficaram  feridas,  sem  gra- 
vidade, por  volta  das  8h 
de  ontem  quando  um 
ônibus  bateu  em  um 
poste  na  descida  da  ave- 
nida Oscar  Pereira. 

O  motorista  da  linha 
Belém  Velho-São  Fran- 
cisco, da  STS,  teria  infor- 
mado que  jogou  o  veícu- 
lo contra  o  poste  quando 
percebeu  que  estava  sem 
freios,  evitando  que  o 
veículo  ganhasse  mais 
velocidade.  ®  bandnews 


Limpeza  urbana 


DMLU  comprará 
5  mil  lixeiras 

o  diretor-geral  do  DM- 
LU, André  Carús,  anun- 
ciou ontem  que  será 
lançada  licitação  para 
a  compra  de  5  mil  no- 
vas lixeiras,  num  inves- 
timento estimado  em 
R$  1,2  milhão  (R$  240 
cada).  A  última  gran- 
de aquisição  de  lixeiras 
ocorreu  em  2008,  quan- 
do foram  compradas 
para  a  cidade  8  mil  reci- 
pientes. ®  METRO  POA 


Trânsito  fatal 


Capital  já  soma 
107  mortes  no  ano 

Nos  dez  primeiros  me- 
ses do  ano.  Porto  Alegre 
já  soma  107  mortes  no 
trânsito,  um  incremento 
de  18%  em  relação  a  ja- 
neiro e  outubro  de  2012 
(90  mortes).  No  mesmo 
período,  foram  registra- 
dos menos  2,26%  em  aci- 
dentes (18.958  a  18.555) 
e  redução  de  3,58%  em 
feridos  (7.432  a  7.166). 
Os  dados  foram  apresen- 
tados ontem  pela  EPTC. 

Considerando  ape- 
nas o  mês  passado,  hou- 
ve redução  de  30%  nas 
mortes  (10  para  7)  em 
comparação  com  outu- 
bro de  2012.  Foram  pra- 
ticamente nove  meses 
de  aumento  na  violência 
do  trânsito  em  vítimas 
fatais.  Ainda  na  compa- 
ração com  outubro  de 
2012,  houve  no  mês  pas- 
sado uma  diminuição 
de  11,80%  em  acidentes 
(2.135  a  1.883);  menos 
8,77%  em  feridos  (787 
a  718);  menos  40%  em 
vítimas  fatais  por  atro- 
pelamentos (5  para  3). 
Aumentou  o  número 
de  vítimas  fatais  com 
motos  (1  para  2). 

@  METRO  POA 


Iluminação  cénica  no  viaduto 

O  viaduto  Pinheiro  Borda,  que  deve  ficar  pronto  em  meados 
do  ano  que  vem,  terá  iluminação  cénica,  segundo  a  Smov 
(Secretaria  Municipal  de  Obras  e  Viação).  A  estrutura  será 
iluminada  sem  a  necessidade  de  postes  i  hype/divulgação 
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Capital  sobe  sete  posições  no 
ranking  da  educação  infantil 

Ainda  fora  da  meta.  Estudo  apresentado  peio  Tribunal  de  Contas  do  Estado  mostra  que  o  número  de  creches  e  pré-escoias  aumentou, 
porém  ainda  faitam  l8  mii  vagas  para  que  a  meta  prevista  em  iegisiação  federai  seja  cumprida  em  Porto  Aiegre,  até  o  ano  de  2016 


Em  um  ano,  Porto  Alegre  su- 
biu sete  posições  no  ranking 
estadual  de  acesso  à  educação 
infantil,  passando  da  191''  pa- 
ra a  184^  posição.  Apesar  do 
avanço  de  sete  posições,  ain- 
da faltam  18.171  vagas  nessa 
faixa  de  ensino.  Atualmente, 
apenas  uma  a  cada  três  crian- 
ças, de  O  a  3  anos,  consegue 
lugar  em  creche.  Os  dados 
foram  apresentados  ontem 
pelo  TCE  (Tribunal  de  Con- 
tas do  Estado),  que  elaborou 
uma  radiografia  da  educação 
infantil  nos  496  municípios 
que  o  Estado  tinha  até  2012. 

Os  novos  números  foram 
apresentados  pelo  presidente 
do  TCE,  Cezar  Miola,  e  pelo 
diretor  de  Controle  e  Fiscali- 
zação, Leo  Richter.  Os  dados, 
do  ano  passado,  mostraram 
avanços  tanto  nos  números 
para  o  Estado  como  também 
para  a  capital,  mas  as  metas 
estipuladas  pelo  governo  fe- 
deral ainda  estão  longe  de  se- 
rem alcançadas. 

O  PNE  (Plano  Nacional  de 
Educação)  previa,  para  2011, 
que  50%  das  crianças  de  O  a  3 
anos  estivessem  frequentan- 
do creches.  Tais  números  até 
hoje  não  foram  alcançados 
na  capital,  que  oferece  vaga 
a  35%  das  crianças.  A  prefei- 
tura precisa  criar  9.494  vagas 
para  alcançar  a  meta. 

Já  para  alunos  de  pré- 
-escola,  4  e  5  anos,  os  nú- 


184' 


é  a  posição  que  Porto  Alegre 
ocupa  no  ranking  estadual, 
que  contava  com  a  participação 
de  496  municípios,  em  2012. 

meros  são  menos  alarman- 
tes. A  capital  tem  atendido 
72,42%  dessas  crianças,  ain- 
da assim,  ficando  atrás  do 
que  o  PNE  previa,  que  era 
80%.  O  déficit  para  esta  fai- 
xa etária  é  de  8.677  vagas. 

Novas  metas 

Para  2016,  a  Emenda  Consti- 
tucional 59/2009  prevê  vagas 
para  todas  as  crianças  em  pré- 
-escolas,  totalizando  100%. 

Segundo  a  coordenadora 
do  setor  de  Educação  Infan- 
til de  Porto  Alegre,  Maria  Inês 
Spolidoro,  os  trabalhos  estão 
sendo  intensificados.  "Nosso 
objetivo  é  atingir  os  100%.  Até 
2016,  33  escolas  devem  ser 
construídas.  Para  o  final  de 
2014  nós  já  teremos  11  novas 
escolas.  Vamos  aumentando  o 
número  ano  a  ano",  explica. 

"Trabalhamos  buscando 
essas  metas,  mas  isso  sem 
lembrar  que  a  Constituição 
assegura  a  educação  como  di- 
reito fijndamental  a  todos", 
reforça  a  auditora  Débora 
Brondani  da  Rocha. 


Creches  atendem  apenas  35%  das  63  mil  crianças  de  Porto  Alegre  1  victor  de  freitas/divulgação  pmpa 


Estado  melhora  no  ranking 


Assim  como  a  capital,  o  Rio 
Grande  do  Sul  como  um  to- 
do também  apresentou  me- 
lhora. O  Estado  ocupava  a  19^ 
posição  no  número  de  ma- 
trículas na  educação  infan- 
til em  2008,  avançando  para 
a  13^  posição  no  ranking  na- 
cional no  ano  passado. 

O  melhor  desempenho  foi 


obtido  na  criação  de  vagas  em 
creches,  onde  o  Estado  alcan- 
çou a  6^  posição  no  ranking 
nacional,  atendendo  25,46% 
das  crianças.  Já  o  desempe- 
nho na  oferta  da  pré-escola  foi 
de  67,84%  de  vagas  oferecidas, 
o  que  coloca  o  Rio  Grande  do 
Sul  entre  as  últimas  posições 
no  cenário  nacional,  com  o 


25°  lugar,  ficando  à  frente 
apenas  de  Amapá  e  Goiás. 

Segundo  o  auditor  Hilá- 
rio Royer,  "alguns  municí- 
pios não  atenderão  as  metas 
propostas  pela  EC  59/2009". 
No  Estado,  em  2012,  96  mu- 
nicípios não  possuíam  se- 
quer uma  creche. 

®  METRO  PDA 


Em  2012 


Dados  apresentados  pelo 
Tribunal  de  Contas  do  Es- 
tado para  a  cidade  de  Por- 
to Alegre: 

•  Creches  (o  a  3  anos). 

Das  53.468  crianças  da 
capitai,  22.240  estavam 
matricuLadas  =  35,05% 
(meta  era  de  50%  para 
2011). 

•  Pré-escola  (4  e  5  anos). 

Das  31461  crianças  da 
capitai,  22.748  estavam 
matriculadas  =  72,42% 
(meta  é  de  100%  para 
2016). 


Em  2011 


Creches  (o  a  3  anos). 

Das  62.880  crianças  da 
capitai,  20.092  estavam 
matriculadas  =  31,95% 
(meta  era  de  50%  em 
2011). 

Pré-escola  (4  e  5  anos). 

Das  32.261  crianças  da 
capitai,  21.859  estavam 
matricuiadas  =  67,76% 
(meta  era  de  80%  para 
2011). 


Polícia  encontra  dois  fuzis  na  zona  sul 

Policiais  da  1^  Delegacia  de  Investigações  do  Narcotráfico,  do  Denarc,  encontraram  dois  fuzis  de 
fabricação  europeia  durante  operação,  ontem,  no  bairro  Cavalhada,  em  Porto  Alegre.  Duas  mulheres 
e  um  homem  foram  presos  com  as  armas  novas,  ainda  nas  caixas.  Desde  o  começo  do  ano,  cinco  fuzis 

já  foram  apreendidos  pelo  Denarc  I  POLÍCIA  CIVIL/DIVULGAÇÃO 


Polícia.  Preso  suspeito 
de  arrastões  na  capital 


A  Polícia  Civil  prendeu  on- 
tem o  principal  suspeito  de 
articular  os  arrastões  a  res- 
taurantes no  Centro  e  Cidade 
Baixa,  mês  passado,  na  capi- 
tal. Cristiano  Henrique  Soa- 
res, 32  anos,  foi  preso  em 
casa,  em  Alvorada.  Ele  tem 
antecedentes  por  outros  qua- 
tro assaltos  à  mão  armada. 
Com  prisão  preventiva  decre- 
tada, o  comparsa  dele,  Lucas 
Barbosa,  22  anos,  está  foragi- 
do. O  rapaz  responde  por  um 
homicídio  e  tem  outros  qua- 
tro processos  por  assalto. 

A  dupla  foi  reconhecida 
pelas  ações  no  Bar  Perime- 
tral,  na  Kemono  Sushi  Bar  e  o 
mais  recente,  no  Restaurante 
Temperatto.  O  delegado  Pau- 
lo César  Jardim  detalha  que 
os  assaltantes  agiam  sempre 


>^  Caso  de  arrastão 
^  preocupa  donos 
!de  restaurantes 


Metro  abordou  tema  em  10/10/13 


do  mesmo  modo.  Ele  desta- 
ca que  o  suspeito  de  liderar 
a  quadrilha  foi  identificado 
por  vítimas  que  reconhece- 
ram seu  corte  de  cabelo. 

As  constantes  ações  dos 
criminosos  fez  com  que  a 
polícia  levantasse  a  identi- 
dade dos  assaltantes,  junto  a 
mais  de  15  pessoas,  além  de 
imagens  de  câmeras  de  segu- 
rança. ®  METRO  POA 


Incentivo 


Detranabre 
inscrições  para 
CNH  Social 

A  partir  de  hoje,  os  inte- 
ressados em  concorrer  a 
uma  vaga  para  o  progra- 
ma CNH  Social  poderão  fa- 
zer a  inscrição  em  um  dos 
274  CFCs  credenciados  ao 
Detran.  O  programa  ofere- 
cerá 7  mil  carteiras  de  ha- 
bilitação gratuitas. 

As  inscrições  vão  até  o 
próximo  dia  29  e  o  sorteio 
será  realizado  em  11  de 
dezembro.  O  objetivo  do 
governo  do  Estado  é  ofere- 
cer à  população  de  baixa 
renda  oportunidades  no 
mercado  de  trabalho.  Em 
2013,  serão  7  mil  serviços 
de  V  habilitação,  adição 
e  mudança  de  categoria. 


metn 
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Apenas  30%  dizem 

confiar  na  polícia 

Segurança.  Estudo  divulgado  ontem  mostra  que,  em  um  ano,  desconfiança  cresceu  8,6  pontos  percentuais. 
Nos  EUA,  88%  confiam.  Levantamento  feito  peia  FGV  revela,  ainda,  que  95%  não  acreditam  nos  partidos  políticos 


Análise 


Sete  em  cada  dez  brasileiros 
não  confiam  no  trabalho  da 
polícia.  Pesquisa  divulgada 
ontem  pela  FGV  (Fundação 
Getúlio  Vargas)  em  parce- 
ria com  o  FBSP  (Fórum  Bra- 
sileiro de  Segurança  Pública) 
mostra  que  70,1%  da  popu- 
lação não  confia  nas  forças 
de  segurança.  O  índice  é  8,6 
pontos  porcentuais  mais  alto 
que  o  registrado  no  primeiro 
semestre  de  2012  (61,5%). 

Os  pernambucanos  são 
aqueles  que  menos  confiam 
nas  instituições  policiais.  Se- 
gundo o  levantamento,  27% 
dizem  que  acreditam  no  tra- 
balho da  Polícia  Militar  e 
25%  no  da  Polícia  Civil. 

A  Bahia  é  o  Estado  on- 
de mais  se  confia  nas  ins- 
tituições policiais.  Dos  en- 
trevistados, 54%  disseram 
acreditar  na  Polícia  Mi- 
litar, enquanto  50%  con- 
fiam na  Polícia  Civil. 

São  Paulo  aparece  em 
posição  intermediária  en- 


POUCA  CONFIANÇA 

Cresce  a  porcentagem  de  brasileiros  que  não  confiam  nos  partidos,  na  polícia  e  nas  Forças  Armadas 
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tre  os  sete  Estados  consul- 
tados na  pesquisa.  Dos  en- 
trevistados, 38%  aprovam  a 
Polícia  Militar,  e  40%  o  tra- 
balho da  Polícia  Civil. 

Nos  Estados  Unidos, 
88%  confiam  na  atuação 


PONTÍÃ  I 
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61,5% 
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I  24,7% 

da  polícia.  No  Reino  Uni- 
do, o  índice  chega  a  82%. 

O  levantamento  tam- 
bém mostra  que  95%  dos 
brasileiros  não  acreditam 
nos  partidos  políticos,  e 
79%  reprovam  o  Congres- 


so Nacional. 

O  estudo  ouviu  6.600 
pessoas,  entre  2012  e  este 
ano.  Foram  feitas  entrevis- 
tas em  sete  Estados  ~  AM, 
PE,  BA,  SP,  MG,  RJ,  RS  -  e  no 
Distrito  Federal. 


70,1% 

é  a  porcentagem  de 
entrevistados  que  dizem 
não  confiar  na  atuação 
das  polícias  Civil  e  Militar 


Delegados 

A  pesquisa  revela  também 
que,  apesar  de  ter  o  maior 
número  de  delegados  de  po- 
lícia do  país,  com  mais  de  3 
mil  na  ativa,  o  Estado  de  São 
Paulo  foi  o  que  pior  remu- 
nerou os  profissionais  em 
início  de  carreira  em  2012. 

Enquanto  um  delegado 
em  Mato  Grosso  recebeu, 
em  2012,  R$  18.837,00,  o 
profissional  em  São  Paulo 
ganhou  R$  6.709,32. 

O  Estado  diz  que  reco- 
nhece a  importância  do  tra- 
balho do  delegado  e  que 
este  ano  aprovou  um  au- 
mento salarial.  ®  metro 


'A  polícia 
precisa  se 
aproximar' 


A  insatisfação  com  o 
atendimento  policial  é 
histórica.  A  polícia  não 
corresponde  às  expecta- 
tivas de  grande  parte  da 
população,  que  a  vê  co- 
mo uma  instituição  inefi- 
ciente e  corrupta. 

Esta  pesquisa  é  uma 
aferição  de  que  essa  si- 
tuação não  vai  mudar  a 
curto  prazo.  Um  exemplo 
é  quando  você  chega  em 
uma  delegacia  e  é  mal 
atendido  para  registrar 
um  B.O.  Isto  vai  criando 
um  grau  de  animosidade. 
A  instituição  não  é  próxi- 
ma da  população,  por  is- 
so é  necessário  encurtar 
essas  distâncias  como  é 
feito  com  a  polícia  comu- 
nitária. Parte  deste  pro- 
blema vem  da  tradição 
militarista,  que  faz  com 
que  a  Polícia  Militar  não 
se  veja  como  parte  da  so- 
ciedade. Já  a  Polícia  Civil 
vem  registrando  alguma 
melhora,  mas  ainda 
é  insuficiente. 


H 


GUARACY 
MINGARDI 

Especialista  em 
segurança 


Marco  Civil.  Provedores 
manterão  dados  no  Brasil 


Os  provedores  de  acesso  à  in- 
ternet saíram  derrotados  da 
discussão  do  Marco  Civil  e 
deverão  ser  obrigados  a  ar- 
mazenar os  dados  dos  usuá- 
rios no  Brasil.  Grandes  em- 
presas, como  Google,  Apple  e 
Facebook,  alegaram,  durante 
as  discussões,  que  encontra- 
riam dificuldades  técnicas  pa- 
ra cumprir  a  exigência. 

O  fim  da  queda  de  braço, 
porém,  foi  definido  pelo  go- 
verno, que  exige  o  centro  de 
dados  como  um  pré-requisi- 
to  para  impedir  que  informa- 
ções de  empresas  e  brasileiros 
sejam  alvo  de  espionagem. 

Um  decreto  presidencial 


definirá  as  exigências  para  o 
armazenamento  de  dados. 

As  empresas  deverão  so- 
frer uma  nova  derrota.  O  re- 
lator do  projeto,  deputado 
Alessandro  Molon  (PT-RJ), 
manteve  a  chamada  neutra- 
lidade da  rede,  que  impede 
que  os  provedores  dêem  pri- 
\dlégios  para  pacote  de  dados 
com  a  redução  de  velocida- 
de para  os  usuários  de  planos 
com  menor  valor.  Por  causa 
dos  pontos  polémicos,  o  tex- 
to do  Marco  Civil,  que  cria  di- 
reitos e  deveres  para  a  nave- 
gação na  rede,  só  será  votado 
na  Câmara  a  partir  da  próxi- 
ma semana.  ®  metro  brasília 


Jane  Berwanger 

advogados 


Profissionais 
Especializados  em 
Direito  PFevidenciárío 


Ora.  Jane  Lúcia  Wilhetrn  Berwanger 

O  A  B/RS  46 .917 


Porto  Alegre  -  RS 

Av.  Cristóvão  Colombo,  1427 
Sala  403  I  Bairro  Fbresta 
®  5121117958 
janeberwanger^adv.br 


Reforma  política  pretende 
acabar  com  a  reeleição 


Instituída  em  1997,  a  pos- 
sibilidade de  exercer  dois 
mandatos  consecutivos  de 
presidente  da  República,  go- 
vernadores e  prefeitos  po- 
derá ser  extinta  a  partir  das 
eleições  de  2018.  O  Grupo 
de  Trabalho  da  Câmara  con- 
cluiu ontem  a  proposta  de 
reforma  política  extinguin- 
do a  reeleição.  A  bancada 
no  PT  foi  contra  a  mudança 
e  deverá  apresentar  emen- 
da quando  a  proposta  for 
à  votação,  sugerindo  que  a 
proibição  valha  apenas  para 
cidades  com  até  200  mil  ha- 
bitantes. O  tempo  de  man- 
dato não  muda:  permanece 
em  quatro  anos.  A  tentati- 
va de  ampliá-lo  para  cinco 
anos  foi  derrubada. 

A  emenda  da  reeleição  foi 
aprovada  durante  o  governo 
Fernando  Henrique  Cardoso 
e  até  hoje  gera  polémica  por 
causa  da  denúncia  de  com- 
pra de  votos  para  aprová-la. 


Mudanças 

Tentativa  de  respostas  às 
manifestações  de  junho, 
a  proposta  de  reforma  po- 
lítica é  abrangente,  mas 
não  conseguiu  avançar  pa- 
ra o  financiamento  públi- 
co das  campanhas.  Os  de- 
putados acertaram,  por 
exemplo,  o  fim  do  voto 
obrigatório,  a  criação  de 
um  sistema  distrital  para 
as  eleições  de  deputados 
federais,  com  a  divisão 
dos  Estados  em  regiões,  e 
a  redução  de  assinaturas 
para  a  criação  de  novos 
partidos. 

As  mudanças  foram 
transformadas  em  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à 
Constituição).  A  proposta 
será  submetida  à  análise 
de  uma  comissão  especial. 
Depois,  o  texto  segue  pa- 
ra votação  em  dois  turnos 
nos  plenários  da  Câmara  e 
do  Senado.  ®  metro  brasília 


"Se  nós  viabilizarmos  a  votação  do  que  está  nesta 
PEC,  haverá  redução  de  70%  a  80%  dos  gastos  de 
campanha" 

CÂNDIDO  VACCAREZZA,  COORDENADOR  DO  GRUPO  DE  TRABALHO  DA  REFORMA  POLÍTICA 
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Orçamento  do 
seguro  -  desemprego 
ganha  R$  4,9  bi 

Reforço  de  caixa.  Governo  eieva  recursos  para  cobrir  pagamentos  do  benefício  e  despesas 
com  qualificação  de  profissionais.  Aumento  de  gastos  na  área  tem  sido  uma  preocupação 


o  governo  federal  elevou 
em  R$  4,937  bilhões  o  Orça- 
mento da  Seguridade  Social 
da  União  para  cobrir  paga- 
mentos do  seguro-desem- 
prego  e  despesas  com  trei- 
namento de  profissionais 
com  contrato  de  trabalho 
suspenso.  Do  total,  R$  4,92 
bilhões  referem-se  ao  segu- 
ro-desemprego  e  o  restante, 
R$  17,5  milhões,  à  qualifica- 
ção de  trabalhadores. 

Na  segunda-feira,  o  mi- 
nistro da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  recebeu  em  São 
Paulo  representantes  de 
centrais  sindicais  para  dis- 
cutir a  elevação  dos  gastos 
com  seguro-desemprego  e 
mudanças  na  concessão  do 
benefício.  Segundo  o  minis- 
tro, a  alteração  é  necessá- 
ria para  assegurar  o  cumpri- 
mento das  metas  fiscais  e  a 
redução  das  despesas  públi- 
cas. Uma  nova  reunião  foi 
marcada  para  quinta-feira. 

No  último  mês,  o  gover- 
no alterou  uma  das  regras 
do  benefício  ao  exigir  que 


    _   L'V!;\:il'*   

Governo  e  centrais  sindicais  discutem  amanhã  mudanças  no  seguro-desemprego  i  marcello  casal  jr/abr 


o  trabalhador  faça  um  cur- 
so de  no  mínimo  160  ho- 
ras ao  solicitar  o  seguro- 
-desemprego  pela  segunda 
vez  dentro  de  um  período 
de  dez  anos.  Antes,  o  curso 
deveria  ser  feito  a  partir  do 
terceiro  pedido.  Para  cor- 
tar despesas,  uma  das  pro- 
postas do  governo  é  tornar 


obrigatório  o  curso  já  na 
primeira  solicitação. 

Segundo  o  ministro  do 
Trabalho  e  Emprego,  Ma- 
noel Dias,  apesar  de  os  de- 
sembolsos para  concessão 
do  benefício  terem  cresci- 
do, o  Fundo  de  Amparo  ao 
Trabalhador  também  tem 
aumentado  a  sua  arrecada- 


ção, pois  foram  criadas  20 
milhões  de  novas  vagas  nos 
últimos  dez  anos. 

"O  fundo  vai  bem.  A 
preocupação  do  ministério 
[da  Fazenda]  é  que  houve 
aumento  da  despesa,  mas 
também  houve  aumento  da 
arrecadação",  disse  ontem  o 
ministro.  ®  metro 


Câmbio.  Dólar  fecha  na 
maior  cotação  em  2  meses 


o  dólar  saltou  quase  2%,  ca- 
minhando para  R$  2,30,  com 
investidores  preocupados 
com  a  piora  no  cenário  fiscal 
brasileiro  e  cautelosos  antes 
da  divulgação  de  importan- 
tes dados  económicos  nos 
Estados  Unidos,  que  podem 
trazer  sinais  mais  claros  so- 
bre os  próximos  passos  da 
política  monetária  do  país. 

O  dólar  avançou  1,98%, 
a  R$  2,2893  na  venda,  a 
maior  cotação  desde  6  de 
setembro,  quando  a  moe- 
da americana  fechou  a  R$ 
2,304.  É  a  maior  alta  de 
fechamento  para  a  divisa 
desde  21  de  agosto,  quan- 
do subiu  2,39%,  um  dia  an- 
tes de  o  BC  anunciar  seu 
programa  de  intervenções 
diárias  no  mercado. 

Os  investidores  estão  te- 
merosos em  relação  à  situa- 
ção fiscal  brasileira  depois  da 
divulgação,  na  semana  pas- 
sada, de  que  o  setor  públi- 
co registrou  o  pior  resultado 
primário  para  meses  de  se- 
tembro, segundo  a  "Reuters". 

Com  as  contas  públicas 
piores,  pioram  as  avaliações 
de  risco  sobre  a  economia 


R$  2,28 

é  o  valor  da  moeda 
norte-americana,  que  registrou 
ontem  valorização  de  1,98% 


brasileira,  algo  que  pode  es- 
pantar os  investidores  es- 
trangeiros e  reduzir  a  entra- 
da de  moedas  no  país. 

A  disparada  do  dólar 
ocorreu  mesmo  com  a  atua- 
ção  diária  do  Banco  Cen- 
tral que  realizou  mais  um 
leilão  de  swap  cambial 
tradicional. 

Temores  de  que  o  Federal 
Reserve,  banco  central  dos 
EUA,  reduza  seu  programa 
de  estímulos  ainda  este  ano 
também  ajudou  a  elevar  a 
moeda  norte-americana. 

Ainda  no  cenário  externo, 
declarações  do  primeiro-mi- 
nistro  da  China,  Li  Keqianq, 
alertando  o  governo  contra 
afrouxar  ainda  mais  a  políti- 
cas monetária,  intensificou  o 
movimento  de  aversão  ao  ris- 
co nos  mercados  internacio- 
nais. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Varejo  pode  ter  em  2013 
o  melhor  Natal  em  2  anos 


Lojistas  projetam  alta  de  5%  nas  vendas  1  toninho  almada/futura  press 


As  vendas  a  prazo  no  vare- 
jo na  semana  que  antece- 
de o  Natal  (de  18  a  24  de 
dezembro)  devem  acelerar 
ante  os  últimos  dois  anos, 
segundo  informações  di- 
vulgadas ontem  pela  CNDL 
(Confederação  Nacional  de 
Dirigentes  Lojistas)  e  pelo 
SPC  Brasil  (Serviço  de  Pro- 
teção ao  Crédito). 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, as  vendas  devem 
crescer  5%  no  período,  an- 
te 2,33%  em  2011  e  2,37% 
no  ano  passado.  "A  princi- 
pal razão  para  o  otimismo 
está  na  entrada  de  R$  143 
bilhões  na  economia  bra- 
sileira em  função  do  paga- 
mento do  13°  salário  —  um 
crescimento  de  9,8%  em  re- 
lação ao  ano  de  2012,  se- 
gundo dados  do  Dieese", 
afirmou  a  CNDL  em  nota. 


A  entidade  também  afir- 
ma que  neste  ano  o  crédito  te- 
rá uma  influência  menor  do 
que  a  que  teve  nos  anos  an- 
teriores. Além  da  alta  dos  ju- 


ros, que  encarece  o  crédito,  a 
confederação  destaca  a  preo- 
cupação do  consiunidor  em 
comprometer  menos  o  orça- 
mento com  compras.  ®  metro 


Ranking  global. 
Fortuna  dos  cem 
mais  ricos  cresce 
US$200 bilhões 

Os  cem  homens  mais  ri- 
cos do  mundo  incrementa- 
ram suas  fortunas  em  US$ 
200  bilhões,  entre  2012  e 
2013,  chegando  a  um  to- 
tal de  US$  2,1  trilhões,  se- 
gundo a  ranking  da  agên- 
cia "Bloomberg". 

O  maior  aumento  foi  de 
Mark  Zuckerberg,  criador 
do  Facebook,  que  dobrou 
sua  fortuna,  entre  janeiro 
e  setembro,  somando  US$ 
24,5  bilhões.  Ele  é  o  bilio- 
nário  mais  jovem  da  lista. 

No  topo,  está  Bill  Ga- 
tes, que  tomou  o  primei- 
ro lugar  do  mexicano  Car- 
los Slim,  dono  da  America 
Móvil.  O  fundador  da  Mi- 
crosoft ganhou  US$  10,2 
bilhões  neste  ano  e  agora 
tem  US$  72,9  bilhões. 

®  METRO 


Extraordinária 


Petrobrasterá 
reunião  na  sexta 

o  Conselho  de  Adminis- 
tração da  Petrobras  terá 
uma  reunião  extraordiná- 
ria na  próxima  sexta-fei- 
ra.  Segundo  a  presiden- 
te da  estatal,  Maria  das 
Graças  Foster,  a  nova  me- 
todologia de  reajuste  de 
combustíveis  não  será  dis- 
cutida na  reunião  do  dia 
8.  "Não  tem  nada  a  ver 
com  reajuste,  será  uma 
pauta  cheia",  comentou. 
O  encontro  ocorrerá  duas 
semanas  antes  da  reunião 
ordinária  do  Conselho, 
dia  22,  quando  uma  no- 
va fórmula  para  reajustes 
poderá  ser  aprovada  ou 
rejeitada.  ® metro 


Novo  serviço 


Google  lança 
tutoríal  em  vídeo 

o  Google  lançou  um  ser- 
viço para  que  profissio- 
nais de  áreas  diversas 
instruam  internautas 
por  meio  de  videocon- 
ferências. A  tutoria  po- 
de ser  oferecida  de  gra- 
ça ou,  como  é  o  caso  da 
maior  parte  delas,  por 
um  preço  definido  pelo 
instrutor.  ®  metro 


US$  1,1  milhão 


Justín  Bíeber 
investe  em  rede 

o  cantor  Justin  Bieber 
investiu  US  $  1,1  milhão 
em  uma  nova  rede  social 
focada  em  adolescentes, 
chamada  Shots  Of  Me.  A 
rede,  segundo  a  revista 
"Fortune",  será  lançada 
nesta  semana.  @  metro 
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Praia  de  Belas  Shopping 
vai  abrir  48  novas  lojas 

Expansão.  Com  abertura  do  terceiro  piso,  o  shopping  da  capitai  passa  a  ter  academia  e  teatro.  Abertura  será  graduai  a  partir  do  dia  19 


Uma  megalivraria,  acade- 
mia com  vista  para  o  Guaí- 
ba e  um  total  de  48  novas 
unidades  fazem  parte  da 
estratégia  de  expansão  do 
Praia  de  Belas  Shopping  que 
anunciou  ontem  a  abertura 
gradual  do  3°  piso,  a  partir 
do  próximo  dia  19. 

O  investimento  não  foi 
revelado,  mas  a  nova  ala  te- 
rá nove  lojas-âncora,  além 
de  39  satélites.  Somando 
as  187  lojas  em  funciona- 
mento, o  complexo  passa- 
rá a  contar  com  235  uni- 
dades. Com  a  expansão,  a 
área  bruta  locável  do  shop- 
ping passa  de  30,1  mil  m^ 
para  47,7  mil  m^. 

A  direção  do  Praia  de  Be- 
las comemora  a  chegada  da 
Livraria  Cultura,  da  Fórmu- 


Novidades 


1  Livraria  Cultura 
2 Fórmula  Academia 
3  Nike 
^Marisa 

5caixa  Económica  Federal 


la  Academia,  do  terceiro  pa- 
vimento das  Lojas  Renner, 
da  Nike,  Paquetá  Esportes, 
Marisa,  Caixa  Económica 
Federal  e  Le  Lis  Blanc  Deux, 


como  as  âncoras  do  novo 
espaço,  que  é  sinónimo  de 
atração  de  consumidores. 
"O  shopping  vai  se  tornar 
maior,  mais  atrativo  e  mais 
completo",  comemora  o  ge- 
rente-geral  Carlos  Torres. 

O  projeto  de  ampliação 
compreende  ainda  tor- 
res comerciais  interliga- 
das ao  shopping  que  eleva 
o  Praia  de  Belas  a  um  dos 
maiores  complexos  de  uso 
misto  do  país.  A  expan- 
são também  conta  com 
um  teatro  de  600  lugares 
e  vista  para  o  Guaíba,  com 
inauguração  prevista  para 
o  final  do  ano  que  vem. 

t^kl  LETÍCIA 
BARBIERI 

^  METRO  PORTO  ALEGRE 


O  prazo  do  cadastramen- 
to  no  programa  Nota  Fiscal 
Gaúcha  foi  prorrogado.  O 
período  da  promoção,  que 
venceu  na  semana  passada 
foi  postergado  até  o  próxi- 
mo dia  15.  A  inscrição  gera 
desconto  de  5%  no  IPVA  (Im- 
posto sobre  a  Propriedade 
de  Veículos  Automotores). 

Nos  dias  30  e  31  de  outu- 
bro, o  site  do  programa  che- 
gou a  receber  2  mil  acessos 
simultâneos,  causando  len- 
tidão no  sistema. 

Com  a  procura,  a  coor- 
denação decidiu  prolon- 
gar o  prazo  para  dar  opor- 
tunidade a  quem  não 
conseguiu  se  inscrever.  Para 


760  mil 

pessoas  já  se  cadastraram 
no  Nota  Fiscal  Gaúcha. 

se  cadastrar,  basta  acessar  o 
site  www.notafiscalgaucha. 
rs.gov.br 

Além  do  desconto  no 
IPVA  e  de  concorrer  a  pré- 
mios em  dinheiro,  quem 
se  inscreve  também  colabo- 
ra com  entidades  sociais  de 
sua  escolha,  que  receberão 
recursos  do  Estado  a  partir 
da  pontuação  gerada  pelas 
compras  do  consumidor. 

®  METRO  POA 


RS.  Governo 
diminuí 
alíquotada 
água  mineral 

O  governo  do  Estado  publi- 
cou um  decreto  que  reduz 
em  40%  a  alíquota  do  ICMS 
(Imposto  sobre  Circulação 
de  Mercadorias  e  Serviços) 
de  17%  que  incide  sobre  o 
valor  da  bombona  de  água 
mineral.  A  medida  tem  va- 
lidade de  12  meses  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

A  maioria  das  empresas 
produtoras  de  água  mine- 
ral, mais  de  50%  delas,  está 
incluída  no  regime  do  Sim- 
ples -  de  tributação  diferen- 
ciada. Para  essas,  a  medida 
não  tem  qualquer  efeito, 
tanto  no  decreto  publicado 
em  outubro  que  atualizou 
os  preços,  como  neste. 

De  acordo  com  o  secre- 
tário estadual  da  Fazenda, 
Odir  Tonollier,  a  decisão  do 
governo  tem  como  objetivo 
regularizar  o  setor.  Tonol- 
lier destaca  que  atualmen- 
te  muitas  empresas  estão 
irregulares,  não  recolhem  o 
tributo,  tornando  a  concor- 
rência desleal.  "Com  a  me- 
dida, o  governo  estabele- 
ce um  valor  de  referência  e 
uma  alíquota  única  para  to- 
dos, dificultando  a  sonega- 
ção", explica  o  secretário. 

®  METRO  POA 


#vempraDomBosco^ 


Par  que  escolher  a^acutdade  Qom  Bosco  de  Porto  Aleg^ 


"Os  professores  são  qualific^Ds 

e  há  grande  proximidade  defes 

com  os  alunos." 

Elenke  de  Freitas  Lima  -  |^ 

bacharela  egressa  de  W 

Administração 


''Aqui  tive  a  oportunidade  de 
aprimorar  os  conhecimentos  qu' 
já  aplicava  no  meu  trabalho, 
f   ampliando  minha  visão  sobre  a 
M  profissão  e  direcionando  melhor 
a  minha  carreira." 
J  ef ers  on  Scott  -  b  a  c  h  are  I  e  g  r  e  sso 
de  Sistemas  de  Informação 


Inscrições  ahertasl 

Vestibular 


V  Administração 

V  CiênciãS  Contábeis 


\  Bn^er^aríã  Ambier^tai 
B  Sanitária  c^cfl4wjMÊO 
V  Siste¥ViãS  de  informação 


Prova  dia 


os/xz 


(SI)  3361 ,6700  I  www.facuidade.dombosco.net 
Rua  Marechal  José  Inácio  da  Silva,  35S  (Rua  do  Postâo  do  iar) 


FACULDADE 

DOM  BOSCX) 

dE  Ponm  AIecíhe 

Formação  é  Atitude! 


Por  trás  dos  tapumes,  os  retoques  para  o  começo  das  atividades  i  gabriela  di  bella/metro 


Inscrição  gera  desconto  no  imposto  de  veículos  i  gabriela  di  bella/ arquivo/metro 


IPVA.  Nota  Fiscal  Gaúcha 
prorroga  prazo  para  cadastro 
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Abin  não  violou 
direitos  de  ninguém, 
afirma  ministro 

Espionagem.  Para  José  Eduardo  Cardozo,  ação  da  agência  foi  de  contrainteiigência,  que 
não  se  parece  com  as  violações  à  privacidade  cometidas  pelos  serviços  secretos  dos  EUA 


Detalhe  de  tela  de  Chagall,  que  pode  ser  inédita  i  michael  dalder/reuters 


Alemanha.  Coleção  de 
arte  tem  mestres  inéditos 


o  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo,  defendeu 
ontem  a  atuação  da  Abin 
(Agência  Brasileira  de  Inte- 
ligência) no  monitoramen- 
to  de  funcionários  de  em- 
baixadas estrangeiras  em 
missão  diplomática  no  país. 
Para  o  ministro,  trata-se  de 
um  caso  de  contrainteii- 
gência, que  não  guarda  ne- 
nhuma semelhança  com  as 
violações  à  privacidade  de 
milhares  de  cidadãos  come- 
tidas pelos  serviços  de  inte- 
ligência dos  Estados  Unidos. 

"Vejo  situações  com- 
pletamente diferentes  e 
qualquer  tentativa  de  con- 
fundi-las me  parece  equi- 
vocada", declarou  o  mi- 
nistro. "0  que  houve  em 
relação  ao  Brasil  e  outros 
países  foi  uma  violação." 

Mensagens  e  ligações  te- 
lefónicas foram  violadas,  o 
que,  de  acordo  com  Cardo- 
zo, afrontaria  a  soberania 
brasileira.  "Por  isso,  o  Brasil 
teve  uma  reação  forte",  ex- 
plicou. "Já  no  que  está  sen- 
do chamado  de  espionagem 
brasileira,  trata-se,  na  verda- 


de, de  contraespionagem". 

Sem  entrar  em  detalhes 
sobre  os  métodos  de  moni- 
toramento  empregados  pe- 
la Abin,  o  ministro  destacou 
que  a  ação  ocorreu  em  terri- 
tório brasileiro,  sem  infrin- 
gir leis  e  acordos  internacio- 
nais sobre  o  tema. 

"Se  não  fizermos  a  dis- 


tinção, que  me  parece  cru- 
cial, vai  dar  a  impressão  de 
que  estamos  usando  os  mes- 
mos métodos  que  recrimi- 
namos. E  isso  não  é  verdade. 
Pelo  que  li,  os  métodos  utili- 
zados [pela  Abin]  não  viola- 
ram direitos  de  privacidade. 
Não  houve  interceptação  te- 
lefónica não  autorizada  pe- 


"Vejo  situações 
diferentes  e  qualquer 
tentativa  de  confundi-las 
me  parece  equivocada." 

JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO, 
MINISTRO  DA  JUSTIÇA 

lo  Poder  Judiciário  nem  ne- 
nhuma ofensa  à  lei". 

A  ação  de  servidores  da 
Abin  foi  divulgada  pela  "Fo- 
lha de  S.Paulo",  com  base 
em  um  relatório  que,  segun- 
do o  jornal,  foi  produzido 
pela  agência. 

"Quando  um  país  acha 
que  há  espiões  de  potên- 
cias estrangeiras  atuando 
em  seu  território,  faz-se  a 
contraespionagem  para  ve- 
rificar se  está  ou  não  ha- 
vendo espionagem.  Todos 
os  países  fazem  e  devem  fa- 
zer contraespionagem.  0 
que  não  podem  é  violar  os 
direitos  e  a  soberania  das 
pessoas.  Por  isso,  não  vejo 
nenhum  abalo  à  imagem 
brasileira",  acrescentou  o 
ministro  Cardoso.  ®  metro 


Uma  valiosa  coleção  de  ar- 
te roubada  por  nazistas 
e  encontrada  na  Alema- 
nha inclui  obras  que  da- 
tam do  século  16  até  o  pe- 
ríodo moderno,  incluindo 
artistas  como  Canaletto, 
Courbet,  Picasso,  Chagall  e 
Toulouse-Lautrec. 

0  valor  estimado  do  lote 
gira  em  torno  de,  pelo  me- 
nos, 1  bilhão  de  euros  ~  cer- 
ca de  R$  3  bilhões  ~,  e  gran- 
de parte  das  obras  seria 
oriunda  da  campanha  de  es- 
poliação dos  judeus  promo- 
vida pelas  autoridades  na- 
zistas nos  anos  1930  e  1940. 

Autoridades  alemãs 
descobriram  cerca  1,4  mil 
obras  de  arte  durante  bus- 
cas realizadas  em  um  apar- 
tamento em  Munique  no 
ano  passado,  informou  o 
funcionário  do  gabinete  de 
investigações  alfandegárias 


R$3bí 

é  O  valor  estimado  do  lote 
de  obras  encontrado  no 
apartamento  de  Munique 
investigado  pela  polícia  alemã 

Siegfried  Kloeble. 

Ele  falou  que  reportagens 
publicadas  na  imprensa  di- 
zendo que  as  autoridades 
esconderam  a  descoberta 
por  dois  anos  passaram  lon- 
ge do  período  de  tempo  cor- 
re to,  e  que  não  houve  ne- 
nhum atraso  indevido. 

"Quando  vasculhamos  o 
apartamento  encontramos 
várias  pinturas",  disse  Kloe- 
ble. "As  obras  foram  arma- 
zenadas profissionalmen- 
te e  estavam  em  condições 
muito  boas."  ®  metro 


Atirador.  Suspeito  se  mata 
em  shopping  nos  EUA 


Um  homem  abriu  fogo  den- 
tro de  um  shopping  cen- 
ter  lotado  em  Nova  Jersey 
na  noite  de  segunda-feira  e 
se  matou  em  seguida,  pro- 
vocando a  retirada  em  mas- 
sa de  pessoas  do  complexo 
comercial. 

O  homem  atirou  pelo 
menos  seis  vezes  aleatoria- 
mente com  um  fuzil  modifi- 
cado sem  acertar  ninguém, 
antes  de  virar  a  arma  contra 
si  mesmo  em  uma  área  nos 
fundos  do  centro  comercial, 
disse  ontem  o  procurador 
do  condado  de  Bergen,  John 
Molinelli,  em  entrevista  a 
jornalistas. 

Autoridades  identifica- 
ram o  homem  morto  como 
Richard  Shoop,  de  20  anos, 
e  disseram  que  ele  tinha 
histórico  de  uso  de  drogas. 
Policiais  encontraram  o  cor- 
po no  Westfield  Garden  Sta- 
te Plaza,  em  Paramus,  por 


Fachada  do  shopping  em  Nova 

Jersey  l  R.  STUBBLEBINE/REUTERS 


volta  das  3h20  (6h20  no  ho- 
rário de  Brasília). 

Antes,  a  polícia  retirou 
milhares  de  pessoas  do 
centro  comercial  e  deu  iní- 
cio a  uma  caçada  humana 
pelo  atirador.  Cerca  de  25 
clientes  se  encontravam 
na  loja  no  momento  do  ti- 
roteio. ®  METRO 


Toronto. 
Prefeito 
usou  droga 

Diante  de  um  grupo  de  re- 
pórteres, o  prefeito  de  To- 
ronto, Rob  Ford,  admitiu 
ontem  que  fumou  crack, 
talvez  cerca  de  um  ano 
atrás.  A  admissão  foi  feita 
dias  depois  de  o  chefe  de 
polícia  confirmar  que  a  po- 
lícia recuperou  um  vídeo  do 
político  fumando  a  droga. 

"Sim,  eu  fumei  crack", 
disse  ele  depois  de  seis  me- 
ses tentando  evitar  a  ques- 
tão. "Mas,  não,  não  é?  Es- 
tou viciado?  Não.  Já  tentei 
isso?  Provavelmente  em 
uma  das  minhas  bebedei- 
^ras,  provavel- 
^  mente  cerca 
de  um  ano 
atrás",  disse 


I 


1 

É 


Venezuela. 
Agora,  como 
DiadeChávez 

O  presidente  da  Venezue- 
la, Nicolás  Maduro,  incluiu 
uma  nova  efeméride  no 
país:  o  "Dia  da  Lealdade  e  do 
Amor  ao  Comandante  Su- 
premo Hugo  Chávez  e  à  Pá- 
tria", no  dia  8  de  dezembro. 

A  nova  data  comemora- 
tiva alude  ao  último  discur- 
so público  de  Chávez,  em 
2012,  quando  ele  indicou 
Maduro  como  sucessor. 

Chávez  "conseguiu  trans- 
formar a  Venezuela,  que  há 
20  anos  estava  metida  nas 
trevas  do  capitalismo,  para 
gestar  o  nascimento  de  uma 
pátria  plena  de  esperanças, 
de  sonhos,  de  dignidade,  ca- 
paz de  traçar  para  si  a  meta 
mais  ambiciosa,  a  consoli- 
dação da  suprema  felicida- 
de para  o  seu  povo",  diz  o 
decreto  publicado  oficial- 
mente ontem.  ®  metro 


índia  quer  chegar  a  Marte 

A  índia  lançou  ontem  com  sucesso  a  primeira  missão  a 
Marte,  a  partir  do  Centro  Espacial  Satish  Dhawan.  A  nave 
Mangalyaan  (veículo  de  Marte),  de  1.350  quilos,  deve  chegar 
ao  planeta  em  24  de  setembro  de  2014.  I  BABU/REUTERS 
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Smartphones  aguçam 
interesse  de  criminosos 


Vírus 


Ataque 
cibernético 

Pesquisadores  da  RSA 
apontam  que  o  Cavalo  de 
Tróia  Bugat  está  sendo 
usado  para  sequestrar 
códigos  de  autenticação 
em  banda  externa  enviados 
a  clientes  de  bancos. 


Segurança  na  telefonia. 

O  desenvoivimento  da  economia  brasileira, 
a  aita  exposição  do  país  e  a  distração  dos 
usuários  aumentam  o  número  de  fraudes 
cibernéticas  por  meio  dos  aparelhos 


Nos  últimos  três  anos,  os  celu- 
lares inteligentes  viraram  ma- 
nia nacional:  são  16  milhões 
de  usuários  brasileiros.  Mas, 
mesmo  sendo  um  mercado 
em  recente  expansão,  os  ciber- 
criminosos  não  perdem  tem- 
po e  disseminam  a  falta  de  se- 
gurança com  golpes  e  vírus. 

Em  pesquisa  divulgada 
pela  Microsoft,  no  início  do 
ano,  45%  dos  brasileiros  en- 
trevistados apontaram  como 
maior  preocupação  o  roubo 
de  senhas.  Por  outro  lado, 
apenas  47%  dos  participan- 
tes afirmaram  atualizar  as 
informações  que  os  ajudam 
a  prevenir  roubo  de  identi- 
dade e  somente  25%  man- 
têm uma  senha  para  blo- 
quear a  tela  dos  aparelhos. 

No  entanto,  manter  a  se- 
gurança do  celular  não  é  ape- 
nas responsabilidade  do  dono 
do  aparelho.  Para  o  delega- 
do Carlos  Eduardo  Miguel  So- 
bral, chefe  da  unidade  de 
Repressão  a  Crimes  Ciberné- 
ticos da  Direção-Geral  da  Po- 
lícia Federal,  essa  é  uma  trí- 
plice aliança  entre  o  estado,  a 
empresa  e  o  usuário. 

"As  polícias  Federal  e  Ci- 
vil possuem  meios  para  com- 
bater esse  tipo  de  crime.  As 
empresas  sabem  que  um  am- 
biente inseguro  afasta  as  pes- 
soas, enquanto  os  criminosos 
se  aproveitam  da  distração  do 
usuário  para  instalar  um  pro- 
grama espião",  afirma  Sobral. 

O  smartphone  é  tão  vul- 
nerável a  ataques  de  hac- 
kers  quanto  qualquer  outro 
dispositivo  eletrônico,  mes- 
mo porque  eles  estão  cada 
vez  mais  interligados. 

A  nuvem,  por  exemplo, 
é  um  mecanismo  que  pode 
armazenar  todos  os  dados 
do  usuário  em  um  único  lu- 
gar. Muitas  pessoas  podem 
pensar  que,  com  isso,  suas 
informações  estão  a  salvo 


45% 

dos  brasileiros  entrevistados 
pela  Microsoft  afirmaram  estar 
preocupados  com  o  roubo  de 
suas  senhas  de  smartphones. 
No  entanto  somente  25% 
mantêm  uma  senha  de  bloqueio 

de  criminosos  virtuais,  mas 
Marcos  Nehme,  diretor  da 
Divisão  Técnica  da  empresa 
de  segurança  RSA,  explica 
que  não  é  bem  assim.  "A  nu- 
vem facilita  a  mobilidade  e 
a  acessibilidade  e  é  uma  ma- 
neira de  manter  a  informa- 
ção disponível  de  qualquer 
ponto  do  planeta,  não  neces- 
sariamente segura",  afirma. 

Segundo  uma  pesquisa 
do  IDC  (empresa  especializa- 
da em  tecnologia  de  informa- 
ção) realizada  em  mais  de  20 
países,  40%  dos  golpes  reali- 
zados em  smartphones  acon- 
tecem via  torpedos  que  inci- 
tam o  usuário  a  assinar  falsos 
serviços,  32%  vêm  da  trans- 
formação do  celular  em  rede 
zumbi  -  controlada  por  cri- 
minosos -  e  28%  por  roubo 
de  informações  pessoais. 

Como  consequência,  o 
Brasil  já  é  o  quarto  país  em 
ataques  mundiais  de  pishing 
-  golpe  virtual  para  roubar  in- 
formações pessoais  ou  cor- 
porativas -  atrás  somente  do 
Reino  Unido,  Estados  Unidos 
e  Canadá.  Isso  acontece  por 
causa  do  crescimento  econó- 
mico brasileiro  nos  últimos 
tempos  e  a  visibilidade  por 
conta  de  grandes  eventos  es- 
portivos como  Copa  do  Mun- 
do e  Olimpíadas.  Assim,  o  país 
acaba  ficando  mais  exposto. 

"Quanto  mais  o  brasilei- 
ro usa  o  smartphone,  mais  os 
criminosos  se  interessam  pe- 
lo mercado  nacional",  afirma 
o  delegado  Sobral.  ®  metro 


Ministério  Público  Federal 
tem  canal  de  denúncia 


Os  interessados  em  colaborar 
com  as  investigações  da  Polí- 
cia Federal  podem  denunciar 
cibercrimes  por  meio  de  um 


canal  direto  da  procuradoria. 
Basta  acessar:  www.prsp.mpf 
gov.br/noticiasprsp/aplicati 
vos/digi-denuncia.  ®  metro 


Senha 

Sempre  mantenha 
uma  senha  para 
desbloqueio. 


Logout 

Feche  sessões 
de  e-mail 
e  de  redes 
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Conexão 
fechada 

Use  apenas  wi- 
fi  criptografado 
(com  proteção). 


Sites 
proibidos 

Não  acesse  a  sua 
conta  bancária  de 
lugares  públicos. 


5 


Proteção 

Passe  sempre 
um  antivírus, 
para  evitar 


Estado  e  empresas 

têm  tanta 
responsabilidade 
com  segurança 
quanto  o  usuário 
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A  Feira  das  crianças 


^Feira 


Infantil  Os  encontros  com  autores  estão 
entre  as  principais  atrações  do  evento 


Os  olhares  atentos  são  só  pa- 
ra eles:  os  livros  coloridos. 
Entre  histórias  de  prince- 
sas, animais  falantes,  lições 
de  amizade  e  seres  imaginá- 
rios, a  área  infantil  e  juvenil 
da  Feira  do  Livro  de  Porto 
Alegre  é  uma  alegria  cons- 
tante. "Além  das  dez  ban- 
cas de  editoras,  temos  ati- 
vidades  das  9h  da  manhã 
às  9h  da  noite",  diz  Sônia 
Zanchetta,  coordenadora  da 
área  e  responsável  pelas  ati- 
vidades  junto  à  Câmara  Rio- 
-Grandense  do  Livro. 

Em  meio  ao  vaivém  da 
criançada,  fica  dificil  dizer 
qual  o  total  de  público  que 
participa  da  programação. 
"Temos  pelo  menos  três  ati- 
vidades  com  agendamento 
prévio  por  dia,  nos  600  luga- 
res da  área  infantil  e  juvenil. 
Mas  nenhuma  criança  fica 
sem  atividade,  sempre  conse- 
guimos acomodar  quem  che- 
ga sem  marcar",  acrescenta. 

É  que  toda  as  atividades 
voltadas  ao  público  em  ida- 
de escolar  são  programadas 
com  antecedência,  num  pro- 
jeto  que  envolve  escolas  mu- 
nicipais e  estaduais.  "Ao  lon- 
go do  ano,  conversamos  com 
alunos  e  educadores  para  es- 
colher quais  livros  e  quais  au- 


"As  atividades  têm  como 
objetivo  a  formação  de 
leitores  em  literatura. 
Temos  uma  grande 
demanda  de  escolas  e 
também  dos  autores" 

SÓNIA  ZANCHETTA,  COORDENADORA 

tores  terão  destaque  nas  duas 
semanas  do  evento.  Os  livros 
vão  sendo  trabalhados  duran- 
te o  ano  e,  na  Feira,  as  crian- 
ças encontram  os  autores". 
Os  350  lugares  do  Teatro  San- 
cho Pança  são  para  estes  ba- 
te-papo  animados  -  como  os 
de  hoje,  às  9h,  com  Cláudio 
Levitan;  e  às  15h30  com  Ma- 
rô  Barbieri  -  e  para  espetácu- 
los  teatrais  à  noite. 

Os  encontros  com  os  au- 
tores também  são  realizados 
na  Casa  do  Pensamento  e  no 
auditório  da  Livraria  Pauli- 
nas.  "Neste  ano  estreamos  o 
QG  dos  Pitocos,  com  conta- 
ção  de  histórias  para  crian- 
ças até  seis  anos,  e  a  Estação 
da  Acessibilidade.  Temos  in- 
térprete para  surdos  e  mudos 
e  audiodescrição  para  cegos. 
A  gente  não  se  dá  conta,  mas 
há  muita  demanda  por  este 
atendimento",  diz.  ®>  metro 


Clara  Alminhana  Tatton,  de  4  anos,  foi  à  Feira  com  a  mãe,  Leticia  Alminhana  i  gabriela  di  bella/metro 


Lançamentos 


"BIVAR  -  UM 
ANIMAL  QUE 
NUNCA  EXISTIU" 
ERNANDO  DUVAL 
PROJETO 
R$41 


O  artista  plástico  Fernando 
Bivar  estreia  na  literatura 
infantil  com  a  história  de 
um  mundo  chamado 
Fahadoika,  habitado  por 
seres  mágicos.  Em  dese- 
nhos, pinturas  e  textos,  o 
artista  de  Pelotas  apresenta 
os  astros,  a  geografia,  a 
fauna,  a  flora  e  a  civilização 
do  lugar  por  meio  das 
explicações  de  um  profes- 
sor que  pesquisa  este 
universo. 


"NO  ESCURO - 
SETE  HISTÓRIAS 
DE  BRUXAS" 
ERNÂNI  SSÓ 

EDELBRA 
R$  35 


Nestas  histórias  considera- 
das tenebrosas,  coisas 
estranhas  acontecem  na 
hora  mais  escura  da  noite 
mais  escura.  São  bruxas  de 
todos  os  tipos:  irmã  gémea 
de  princesa,  doida  para 
casar,  que  faz  as  vezes  de 
Papai  Noel...  Por  causa 
delas,  as  criancinhas  se 
perdem  na  própria  cama  ou 
são  levadas  a  universos 
incríveis.  As  ilustrações  são 
de  Eloar  Guazzelli. 


"FIDALGO 
FINÓRIO  E 
FIRULA" 
LETÍCIA  MÓLLER 

LIBRETOS 
R$  22 


Em  seu  terceiro  livro 
infantil,  a  autora  convida  as 
crianças  a  conhecerem  a 
prole  muitos  especial  da 
Gata  Filó.  Seus  filhotinhos. 
Fidalgo,  Finório  e  Firula, 
adoram  diabruras  e  são  tão 
diferentes  que  nem 
parecem  parentes.  O  tom 
do  texto  é  de  poesia  sonora 
e  as  ilustrações  multicolori- 
das de  Yuji  Schmidt 
reforçam  o  universo 
fantasioso  dos  bichanos. 


Uma  minhoca  que  não 
come  pipoca,  um  jacaré  que 
não  tem  chulé,  um  jabuti 
que  não  lé  gibi,  um  mico 
que  não  usa  penico  e  um 
urubu  que  não  gosta  de 
chuchu.  A  Coleção  "Bicho 
Não"  apresenta  as  cinco 
vogais  do  alfabeto  em  cinco 
histórias  divertidas  e 
ilustradas  por  Anabelia 
López.  Os  textos  brincam 
com  o  som  das  palavras  em 
situações  engraçadas. 


UMA  PARTIDA 
DEAAZ" 
'iúi       GLÁUCIA  DE 
A  ,  SOUZA  E  MARCELO 
NORONHA 
EDELBRA, 
R$34 


Futebol,  a  grande  paixão 
dos  brasileiros,  ganhou  um 
abecedário  de  poesia.  Do 
artilheiro  ao  zagueiro, 
passando  pelo  kichute,  a 
pelada  e  a  goleada,  os 
autores  entregam  aos 
leitores  um  jeito  divertido 
de  saber  tudo  sobre  futebol, 
com  sabor  de  infância.  As 
ilustrações  são  de  Taline 
Schubach.  Da  mesma  série 
foram  lançados  "Jardim  de  A 
a  Z"  e  "Pomar  de  A  a  Z". 


Assista  aos  grandes  filmes  brasileiros  por  apenas  R$  3,00 

Não  perca,  é  sá  Segunda,  día  11  de  novembro,  tm  todas  as  saias  Cinemark*. 

Renda  revertida  para  iniciativas  de  apoio  ao  cmema  nacional.  O  Projeta  Brasil  Cineinark  tem  grande  colaboração  de 
todos  os  produtores  e  distribuidores  que  cedem  seus  filmes  para  o  evento.  O  ator  Tony  Ramos  não  cobrou  cachâ 
*Exceto  as  salas  Prima 

^  ■  Q  e  cinémirxotlM  ■  «w™*.™.to-  ^  cinema,  é  cinemark. 


Bate-papo 

sobre 
Villa-Lobos 

Às  I8h30,  no  Santander 
Cultural,  a  escritora  Marô 
Barbieri,  a  pianista  Olinda 
Alessandrini  (foto)  e  a 
pintora  Clara  Pechansky 
falam  sobre  o  livro- 
CD  "Cirandas  de  Villa- 
Lobos",  que  recupera  a 
obra  de  um  dos  maiores 
compositores  brasileiros. 
Depois,  as  autoras 
autografam  a  obra. 
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Dado  Villa-Lobos  e  Liminha  estão  no  show  de  hoje  i  helder  duarte/divulgação 


Os  ídolos  cantam  os  ídolos 


Tributo.  Projeto  Banco  do  Brasil  Covers  apresenta  espetácuios  em  homenagem  aos  compositores  Zé  Ramalho,  Cazuza  e  The  Beaties 


Um  dos  projetos  de  maior 
êxito  dos  palcos  nacionais 
volta  hoje  a  Porto  Alegre, 
com  boas  novidades.  A  pro- 
posta do  Banco  do  Brasil 
Covers  é  a  mesma  do  ano 
passado:  fazer  com  que  ar- 
tistas conhecidos  homena- 
geiem um  de  seus  compo- 
sitores preferidos. 

Se  em  2012  Maria  Be- 
thânia  cantou  Chico  Buar- 
que  e  Lulu  Santos  soltou  a 
voz  no  repertório  de  Rober- 
to e  Erasmo  Carlos,  a  edi- 
ção deste  ano  também  pro- 
mete três  grandes  noites  de 
shows.  O  momento  mais 


''O  espírito  é  esse:  transformar  artistas  consagrados 
em  'covers  de  luxo',  que  emocionam  o  público 
ao  interpretarem  canções  de  seus  ídolos." 


MONIQUE  GARDENBERG,  DIRETORA  DO  PROJETO 


inusitado  promete  ser  o  en- 
contro (amanhã)  do  mara- 
nhense Zeca  Baleiro  com  o 
repertório  de  Zé  Ramalho. 

Apesar  de  ambos  serem 
nordestinos,  os  dois  têm  es- 
tilos diferentes  -  e  Baleiro 
promete  revisitar,  com  seu 
tom  sagaz  e  bem-humorado, 
o  jeitão  trovador  de  Rama- 


lho. O  repertório  tem  can- 
ções já  consideradas  clássi- 
cas como  "Avohai",  "Chão  de 
Giz"  e  "Vila  do  Sossego". 

As  duas  outras  noites  do 
projeto  serão  totalmente 
roqueiras.  Hoje,  na  abertu- 
ra do  programa,  quatro  as- 
tros do  rock  brasileiro  -  Da- 
do Villa-Lobos,  João  Barone, 


Leoni  e  Toni  Platão  -  can- 
tam sua  devoção  ao  quarte- 
to inglês  The  Beatles.  Eles 
ainda  contam  com  a  dire- 
ção do  produtor  Liminha 
e  recebem  quatro  convida- 
dos especiais:  os  atores  An- 
dré Frateschi  e  Marjorie  Es- 
tiano,  o  titã  Paulo  Miklos  e 
a  cantora  Sandra  de  Sá. 

A  outra  noite  roqueira 
será  protagonizada  por  Ma- 
ria Gadú  em  uma  homena- 
gem emocionada  a  Cazuza 
e  sua  banda  Barão  Verme- 
lho. Entre  os  temas,  "Bra- 
sil" e  "Todo  Amor  que  Hou- 
ver nessa  Vida"  ®  metro 


Para  ver 


No  Teatro  do  Sesi 
-  Centro  de  Eventos  da 
Fiergs  (av.  Assis  Brasil,  8.787 
-teL:  3347-8617) 

•  Dado  Villa-Lobos, 
João  Barone,  Leoni 

e  Toni  Platão  cantam 
e  tocam  The  Beatles 

*  Hoje,  às  2ih 

•  Zeca  Baleiro 
canta  Zé  Ramalho 

*  Amanhã,  às  2ih 


Maria  Gadú  canta  Cazuza 

*  Sexta,  às  2ih 

Ingressos  de  R$  40  a 
R$  140,  nos  seguintes 
pontos  de  venda: 

*  Lojas  My  Ticket 

do  Centro  e  Moinhos 
de  Vento 

*  Multisom  do 
BarraShopping  e  Iguatemi 

*  FNAC  do 
BarraShoppingSul 

*  www.ingressorapido. 
com.br 


Música.  MPB 
em  destaque 
no  São  Pedro 

As  bandas  Carne  de  Pane- 
la, Roda  Viva  e  Tribo  Brasil 
apresentam  hoje,  às  21h, 
no  Theatro  São  Pedro,  o  es- 
petáculo  "O  Maestro,  o  Ma- 
landro e  o  Poeta",  que  re- 
lembra sucessos  da  carreira 
de  Tom  Jobim,  Chico  Buar- 
que  e  Vinícius  de  Moraes. 

São  13  músicos  no  palco, 
que  reconstroem  as  harmo- 
nias de  canções  conhecidas 
em  arranjos  com  naipes  de 
cordas,  vozes,  piano,  flauta 
e  quatro  ritmistas. 

Ingressos  no  local,  de 
R$  25  a  R$  60.  ®  metro  poa 


Um  ator  de  volta  para  o  presente 


Michaei  J.  Fox  em  cena  da  série  1 


Ele  é  um  dos  atores  mais 
queridos  pelo  público  e  esta- 
va fazendo  falta  na  TV.  Mas 
depois  de  15  anos  Michaei  J. 
Fox  superou  a  doença  e  está 
de  volta  como  protagonista 
de  uma  série  com  seu  nome. 
Os  episódios  vão  ao  ar  nas 
segundas-feiras,  às  20h,  no 
Comedy  Central  Brasil. 

"O  Show  de  Michaei  J. 
Fox"  é  uma  sitcom  filmada 
com  uma  câmera  e,  em  al- 
gumas situações,  baseada 
na  vida  do  ator,  que  des- 
cobriu ter  Parkinson  em 
2001,  mas  só  anunciou  pu- 
blicamente sete  anos  de- 
pois, quando  ainda  atuava 


no  seriado  "Spin  City"  -  e 
foi  substituído  pelo  ator 
Charlie  Sheen. 

Em  sua  série,  Fox  é  Mi- 
ke  Henry,  um  apresentador 
de  TV  de  Nova  York  que  in- 
terrompeu sua  carreira  pa- 
ra se  dedicar  à  família  e 
cuidar  de  sua  saúde  -  o  per- 
sonagem, assim  como  o 
ator,  tem  Parkinson. 

Porém,  cinco  anos  mais 
tarde,  Mike  decide  voltar 
a  trabalhar  e  agora  precisa 
equilibrar  suas  funções  de 
pai  de  três  filhos,  bom  ma- 
rido e  ainda  os  desafios  de 
conciliar  sua  carreira  pro- 
fissional e  a  doença. 


A  sitcom  transmite  o 
bom  humor  e  o  otimismo 
do  ator  que,  com  a  ajuda 
da  família,  amigos,  fãs  e 
terapia,  aprendeu  a  lidar 
com  sua  doença  e  fez  par- 
ticipações especiais  em 
outros  programas.  Ago- 
ra, quer  dividir  suas  expe- 
riências com  o  público  de 
modo  aberto  e  inspirador. 

A  série  ainda  conta 
com  Betsy  Brandt  ("Brea- 
king  Bad"),  Conor  Romero 
("American  Gangster"),  Ju- 
liette  Goglia  ("Easy  A  -  A 
Mentira"),  Jack  Gore  e  Katie 
Finneran  ("I  Hate  My  Tee- 
nage  Daughter").  ®  metro 


*TV29"  LEDHDTVPH29E63 
Philco 

Avista  799,00 


*Prato  Raso  001 05P/Fundo  00090P/ 
Sobremesa  OOSOP/Xícara  de  Chá  0O80XP 
Porcelana  Globalização 
(Prato  Raso  27cm) 
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Passatempo 
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Cerveja  SudwGíser 
Long  Neck  343ml 
un 


2  49 


LEVE  PAGUE 

12  11 


Na  compra 
de  1 2  unidades, 
cada  uma  sai  por 

2,29 


Açúcar  Refinado 
Caravelas 


Café  Tradicional 
3  Corações 
Váaio 
500g 

5^99 


Caravelas ! 
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Ofertas  vál  idas  para  o  dia  06/1 1/201 3  ou  enquanto  durarem  os  estoques,  *  Produtos  d  isponíveis  nas  ío^as  Zaffari  Centerlar,  (piranga, 
HígiertópdíSv  CavaíNada,  Otto  Niemeyei;  Wallig,  Hiper  Caxias  e  nos  Bourborí  IH  iperrrercados  Assis  Brasil,  ipíranga,  Country,  Canoas 
Novo  Hamburgo,  São  Leopoldo  e  Passo  Fundo,  **  Parcelamento  nos  cartões  Zaffari  Card  e  Bourbon  Card.  *  Em  consideração  aos 
nossos  dtentes,  não  vendeníos  por  atacado.  ■  As  fotos  deste  anúndo  são  meramente  ilustrativas.  •  Garantimos  aos  nossos  clientes 
a  quantidade  mínima  de  50  quilos/10  unidades  de  cada  um  dos  produtos  anunciados^ 


mm  íilW  hipermercados 

Zaffari  BOURBON 

ECONOIV^IZAR      É      COMPRAR  BEM 


metn 


12  CULTURA 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  6  DE  NOVEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Coragem.  Dave  Lyons  enfrentou  vento  forte  e  chuva  intensa  para  registrar  a  passagem  de  uma  balsa  pelo  porto,  na  Inglaterra 

Depois  da  tempestade,  veio  o  premio  fotográfico 


Opinião  do 


fotógrafo 


A  foto  capta 
o  olhar  com 
detalhes 


"Acho  que  os  juízes 
gostaram  da  minha 
foto  porque  ela  causa 
impacto  imediato  -  e  o 
fato  de  aparecerem  muitos 
detalhes,  faz  você  querer 
olhar  mais  para  ela". 

Dave  Lyon,  engenheiro  aposentado 
e  fotógrafo  amador  de  Surrey, 
sudoeste  da  Inglaterra. 
®  METRO  INTERNACIONAL 


Newhaven, 


Inglaterra 


Uma  foto 

realmente 

tempestuosa 

Uma  paisagem  oceâni- 
ca dramática  tomou  uma 
competição  de  fotografia 
literalmente  como  uma 
tempestade. 

A  foto  feita  por  Dave 
Lyons  de  uma  balsa  no  mar 
revolto  deixando  o  porto  de 
Newhaven,  sudoeste  da  In- 
glaterra, foi  a  ganhadora 
do  "Take  a  View  Landscape 
Photographer  of  the  Year", 
que  revelou  a  rica  diversida- 
de da  paisagem  britânica. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


História 


da  foto 


Tempo  ruim  foi 
desafio  para 
fotógrafo 

o  tempo  revolto  foi  um 
grande  desafio  para  o  fo- 
tógrafo, deixado  sozi- 
nho no  guiché  das  balsas. 
"Conforme  andava  em  di- 
reção à  praia,  flagrei  a  on- 
da", Lyon  relembra.  "Corri 
uns  100  metros  ao  longo 
da  praia,  montei  o  tripé  e 
tirei  algumas  fotos,  justa- 
mente antes  da  balsa  su- 
mir no  horizonte,  em  di- 
reção à  França." 

®  METRO  INTERNACIONAL 


Voo  fantástico 


Nigel  McCall  fotografou  uma  paisagem  chamada 
"Ciclones  sobre  Carmarthen,  no  sudeste  do  País 
de  Gales"  e  ganhou  uma  competição  nigel mccall 


12  m 

foi  a  altura  da  onda, 
de  acordo  com  Lyon, 
que  ainda  completou: 
"ela  ficou  maior  ainda 
porque  apareceu  em 
primeiro  plano". 

100 

km/h 

foi  a  velocidade  do  vento. 
"Tinha  muita  maresia,  tive 
que  limpar  várias  vezes  a 
lente  da  câmera.  O  tripé 
precisou  ficar  apoiado  na 
bolsa  da  câmera",  disse  Lyon. 


A  ApplE  lAUCA  O  MACINTOSH. 


M03T1^^  Pi^iíA  OHJJE  o  MUWO  VM  J^T1(Avf3  JJfU. 
O  Kío  e^j^HBt  30  3ui  EicuTJ^  m^WWvfL- 
 ^HO  I^Í^WO  "H!coTIW^\-^ — 

f  oyvf  ÍOMO  3f  f03  >E  UMA  VlRGjfM, 


vtz. 
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LIZEMARA  PRATES 

LIZEMARA.PRATES/Â)  METROJORNAL.COM.br 


TEMPO  DE 
PLANTAR  E  COLHER 

Novembro  é  um  mês  importante  para  finalização  da 
colheita  de  trigo  no  Rio  Grande  do  Sul  e  avanço  na 
semeadura  de  soja.  Enquanto  estamos  encerrando  a 
colheita  de  inverno,  aceleramos  o  cultivo  dos  grãos 
de  verão.  O  clima  é  fator  determinante  para  a  agri- 
cultura. No  verão,  precisamos  de  água  acumulada 
nos  reservatórios  para  irrigar  a  lavoura  de  arroz  e  de 
chuva  regular  para  garantir  o  bom  desenvolvimento 
da  soja,  milho  e  feijão. 

A  soja  é  a  cultura  mais  resistente  à  falta  de  umi- 
dade.  E  chamada  de  lavoura  teimosa  porque  ressurge 
depois  de  períodos  de  seca.  É  o  grão  de  ouro,  super- 
valorizado  no  mercado  internacional.  Por  isso,  esta- 
mos vivendo  um  momento  diferente  no  Estado.  Até 
há  alguns  anos,  atravessávamos  a  BR-290,  de  Porto 
Alegre  a  Uruguaiana,  vendo  lavouras  de  arroz  e  pasta- 
gens com  criação  de  gado  e  ovinos.  Hoje,  vemos  tam- 
bém soja  e  milho.  A  metade  sul,  alicerçada  no  binó- 
mio arroz-pecuária,  foi  seduzida  pelo  sucesso  da  soja, 
com  auxílio  da  pesquisa  que  vem  desenvolvendo  va- 
riedades adequadas  ao  solo  da  região  e  tolerantes  à 
seca.  Este  cenário  diferente  dá  dimensão  de  quanto  a 
agropecuária  gaúcha  está  se  adaptando  aos  novos  mo- 
delos de  produção  e  consumo.  O  gigante  chinês  vem 
exigindo  cada  vez  mais  grãos  para  alimentar  seu  po- 
vo e  nós  estamos  credenciados  para  atendê-los. 

Aqui  em  Porto  Alegre,  novembro  também  dá  iní- 
cio à  oferta  das  frutas  de  época  colhidas  na  segunda  ca- 
pital brasileira  com  maior  zona  rural,  atrás  apenas  de 
Palmas,  no  Tocantins.  Temos  a  maior  produção  de  fru- 
tas entre  todas  as  capitais,  com  destaque  para  pêssego, 
uva  e  ameixa.  A  colheita  do  pêssego  foi  aberta  ontem 
com  estimativa  de  safra  recorde  devido  ao  clima  favo- 
rável, estimada  em  1,5  mil  toneladas.  A  produção  será 
vendida  a  partir  deste  sábado,  na  Festa  do  Pêssego,  no 
Centro  de  Eventos  do  bairro  Vila  Nova  e  durante  todos 
os  finais  de  semana  deste  mês.  A  fruta,  de  polpa  branca 
e  amarela,  também  pode  ser  comprada  em  estandes  lo- 
calizados no  Centro  Histórico  da  capital. 

Minhas  origens  no  interior  permitiram  que  colhesse 
fruta  no  pé,  no  quintal  de  casa.  Essa  prática  tornou  mi- 
nha infância  diferenciada  e  manteve  vivo  sabores  que 
agora  posso  reviver  aqui,  em  um  passeio  na  zona  rural 
de  Porto  Alegre,  principalmente  nos  bairros  Vila  Nova, 
Campo  Novo,  Belém  Velho  e  Belém  Novo.  Recomendo 
que  incluam  um  passeio  à  região  para  ver  os  pesseguei- 
ros repletos  de  frutas,  as  uvas  com  cachos  em  formação 
e  as  ameixas  coloridas.  E  se  tiverem  lembranças  como 
as  minhas,  saboreiem  todas  elas.  Será  uma  bela  foto- 
grafia para  nossa  memória. 


Lizemara  Prates  é  jornalista  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação.  Apresenta  o  AgroBand,  na 
TV  Band,  e  tem  comentários  diários  sobre  agronegócio  na  Rádio  Bandeirantes  e  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 


Leitor  fala 


Aumento  salaríal 

o  presidente  do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  encaminhou  projeto  de  lei  à  Câ- 
mara dos  Deputados  propondo  que,  em 
cima  do  percentual  estimado  de  5,2%,  se- 
ja aplicado  mais  4,06%,  totalizando  um 
aumento  de  9,26%.  Com  isso,  o  valor 
atingiria  R$  30.658,42,  a  partir  de  1°  de 
janeiro  de  2014.  Se  aprovada,  essa  remu- 
neração passa  a  ser  o  teto  salarial  do  fun- 
cionalismo público  e  tem  efeito  cascata. 
Atualmente,  os  ministros  recebem 
R$  28.059,29,  e  a  previsão  é  de  que,  a  par- 
tir de  2014,  fosse  para  R$  29.462,25.  Isso 
porque,  no  final  do  ano  passado,  o  Con- 
gresso aprovou  aumento  de  15,8%  esca- 
lonado em  três  anos.  O  impacto  do  au- 
mento seria  de  R$  598.121,  no  âmbito  do 
STF,  e  de  R$  149  milhões,  no  Poder  Judi- 
ciário da  União.  De  acordo  com  uma  lei 
aprovada  no  final  de  2012,  o  reajuste  es- 
calonado para  o  Judiciário  está  estabele- 
cido em  5%  ao  ano,  em  janeiro  de  2013, 
2014  e  2015.  Porém,  usando  o  argumen- 
to de  que  é  preciso  "adequar  o  contrache- 
que dos  magistrados  à  realidade  econó- 
mica do  país",  o  presidente  do  STF  quer 
ampliar  o  reajuste  em  mais  4,06%,  dan- 
do aos  magistrados  mais  R$  1,2  mil  ao 
mês.  Em  contrapartida,  o  governo  dis- 
se desconhecer  o  projeto  de  reajuste  dos 
subsídios  dos  ministros  do  Supremo,  in- 
formando apenas  que  as  despesas  com 
funcionalismo  de  R$  222  bilhões  já  in- 
cluem os  reajustes  acertados,  de  15%  es- 
calonados em  três  anos  para  o  Judiciário. 

DANILO  GUEDES  ROMEU  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Vocêéafavor do  projeto 
que  "afrouxa"  o  Plano 
Diretor  para  dar  incentivo 
à  conclusão  de  prédios 
inacabados? 

(a  Emerson  Andre 

Do  Centro?  Sim. 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(a  Rafael  Breda 

Contra!  Infelizmente  no  Brasil  quando 
se  afrouxa  algo  gera  automaticamente 
corrupção!  Fique  como  está! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


«estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

guiQ 


ÁrÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  mais  adequado  para  sondar  si- 
tuações ao  invés  de  tomar  decisões,  especialmente  em  negócios 
ou  questões  materiais. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Os  assuntos  relacionados  a  sociedades 
são  mais  propensos  a  consolidações  de  projetos  ou  lidar  com 
reestruturações  para  metas  que  tenha. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  para  mais  sobrecarga  fí- 
sica e  mental  devido  a  sua  rotina  e  por  algumas  responsabilida- 
des propensas  a  marcar  sua  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  udar  com  obrigações  de  forma  mais 
prazerosa  não  é  impossível.  Seu  trabalho  ficará  mais  leve  com 
alternativas  criativas  que  vivenciar. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Alguns  assuntos  ligados  à  família  e  ao  lar 
serão  tratados  com  mais  atenção  do  que  de  costume.  Cuide  para 
não  intervir  mais  do  que  deve. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  a  dedicação  a  estudos  e  a  busca  por 
informações  especiais  deve  ser  levada  com  mais  seriedade  para 
a  execução  de  metas  no  longo  prazo. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Propensões  a  lidar  de  forma  mais  inten- 
sa com  alguns  interesses  materiais  e  financeiros,  principalmente 
devido  à  definição  de  projetos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Uma  conjunção  do  Sol  com  Satur- 
no em  seu  signo  proporcionará  uma  sensação  maior  de  respon- 
sabilidade com  pessoas  que  gosta. 
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www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  tendências  para  uma  reflexão 
sobre  esforços  que  faz  por  outras  pessoas.  Priorize  mais  energias 
a  si  mesmo  e  a  seus  projetos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  do  Sol  com  Sa- 
turno -  regente  de  seu  signo  -  aponta  oportunidades  para  con- 
solidar projetos  que  há  tempos  tinha  interesse. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  a  necessidade  de  diplomacia  e  pa- 
jJ^^J^  ciência  com  alguns  padrões  no  ambiente  profissional  será  ne- 
cessária para  consolidar  algumas  metas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Há  tendências  para  se  envolver  com  bu- 
rocracias, seja  para  esclarecer  assuntos  profissionais,  financeiros 
ou  mesmo  pendências  jurídicas. 
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Hernane  e  o  artilheiro  do  novo  estádio  i  celso  pupo/fotoarena 


Decisão.  Com  Maracanã 
lotado,  mas  sem  Walter 


A  vantagem  é  boa,  o  Maraca- 
nã vai  estar  lotado  -  os  ingres- 
sos se  esgotaram  na  segunda- 
-feira  -  e  o  Goiás  não  terá  seu 
principal  jogador,  o  atacante 
Walter,  machucado.  Podendo 
perder  por  até  1  a  O  e  diante 
de  lun  Maracanã  totalmente 
rubro-negro,  o  Flamengo  en- 
frenta o  time  goiano,  hoje,  às 
21h50,  por  vaga  na  final  da 
Copa  do  Brasil. 

O  Flamengo  derrotou  o 
Goiás  por  2  a  1  na  partida  do 
Serra  Dourada,  semana  passa- 


da e  por  isso  pode  perder  pelo 
placar  mínimo.  Empate  tam- 
bém classifica  o  rubro-negro. 
Derrota  por  2  a  1  leva  a  deci- 
são para  os  pênaltis.  Se  o  time 
esmeraldino  vencer  por  qual- 
quer placar  acima  de  2  a  1, 
avança  na  competição. 

Se  o  Goiás  não  terá  Walter 
e  Hugo,  o  Flamengo  continua 
sem  o  goleiro  Felipe,  que  pas- 
sou por  uma  artroscopia  no 
joelho  direito  na  quarta-feira. 
Paulo  Victor  será  mantido  no 
gol  rubro-negro.  ®  metro  rio 


FLAMENGO  ^ 

Paulo  Victor;  Léo 
Moura,  Chicão,  Wallace  ^5 
e  André  Santos;  Amaral, 
Luiz  Antônio,  Elias  e  Carlos 
Eduardo;  Paulinho  e  Hernane. 
Técnico:  Jayme  de  Almeida 


GOIAS 

Renan;  Vítor,  Ernando, 
Rodrigo  e  Mário  Sérgio; 
Amaral,  David,  Eduardo 
Sasha,  Renan  Oliveira  e  Roni; 
Welinton  Júnior  (Júnior  Viçosa). 
Técnico:  Enderson  Moreira 


Local.  Estádio  do  Maracanã,  no  Rio  de  Janeiro,  às  2ih50 
Arbitragem.  Leandro  Pedro  Vuaden  (Fifa-RS),  auxiliado  por 
Carlos  Berkenbrock  (SC)  e  Carlos  Augusto  Nogueira  Júnior  (SP) 


Bayern  e  City 
avançam  de 
fase  na  Liga 
dos  Campeões 

Garantido.  Na  República  Tcheca,  atuai  campeão  vence  e  assegura 
iugar  nas  oitavas  de  finai.  Reai  Madrid  empata  com  a  Juventus 


Atual  vencedor  da  Liga  dos 
Campeões,  o  Bayern  de  Muni- 
que conseguiu  ontem  a  classi- 
ficação antecipada  para  as  oi- 
tavas de  final  do  torneio.  Na 
República  Tcheca,  o  clube  ale- 
mão venceu  o  Viktoria  Plzen 
por  1  a  O  -  gol  de  Mandzukic 
-  e  chegou  aos  12  pontos  no 
Grupo  D.  Na  mesma  chave,  o 
Manchester  City  também  ga- 
rantiu presença  na  próxima 
fase  após  bater  o  CSKA  Mos- 
cou por  5  a  2  na  Inglaterra. 

O  Real  Madrid  também  fi- 
cou muito  perto  da  classifica- 
ção. Ontem,  o  time  empatou 
por  2  a  2  com  a  Juventus,  em 
Turim.  O  clube  espanhol  lide- 
ra o  Grupo  B  com  10  pontos. 

Pelo  Grupo  C,  o  PSG  pra- 
ticamente garantiu  presença 
nas  oitavas.  Em  casa,  empa- 
tou por  lai  com  o  Ander- 
lecht  e  chegou  aos  10  pontos. 

Outros  resultados:  Shak- 
-thar  Donetsk  0x0  Bayer  Le- 
verkusen.  Real  Sociedad  0x0 
Manchester  United,  Copenha- 
gue 1x0  Galatasaray,  e  Olym- 
piacos  1x0  Benfica. 

Jogos  de  hoje 

Oito  partidas  encerram  a 
quarta  rodada  da  fase  de  gru- 
pos: Chelsea  x  Schalke  04  e 


Jogadores  do  Bayern  comemoram  gol  i  alexanderhassenstein/bongarts/gettyimages 


Basel  X  Steaua  Bucareste  (Gru- 
po E);  Borussia  Dortmund  x 
Arsenal  e  Napoli  x  Olympi- 
que  (Grupo  F);  Zenit  x  Porto 
e  Atlético  de  Madrid  x  Áustria 
Viena  (Grupo  G)  e  Barcelona 


X  Milan  e  Ajax  x  Celtic  (Gru- 
po H).  Todos  os  jogos  são  às 
17h45  (de  Brasília),  com  exce- 
ção  de  Zenit  x  Porto  que  acon- 
tece às  15h  (de  Brasília). 


Copa  do  Mundo 


Ing 


A  Fifa  destinou  889.305 
ingressos  para  a  Copa  na 
primeira  fase  de  vendas.  Os 
torcedores  sorteados  serão 
informados  por  e-mail  ou 
torpedo  até  o  dia  10.  Nessa 
primeira  leva,  71,5%  dos 
bilhetes  foram  destinados 
a  brasileiros.  O  próximo 
período  de  venda 
começa  dia  11. 


Nadal  e  Djokovic  vencem  no  Finais 


No  duelo  entre  os  espa- 
nhóis Rafael  Nadal  e  David 
Ferrer,  ontem,  em  Londres, 
melhor  para  o  número  1  na 
estreia  das  Finais  da  ATP. 
Pelo  Grupo  A  do  torneio, 
Nadal  venceu  por  2  sets  a 
O  -  6/3  e  6/2  -  e  devolveu  a 
derrota  para  o  compatrio- 
ta na  semifinal  dos  Masters 
1.000  de  Paris,  no  sábado. 

Hoje,  ele  enfrenta  o  suí- 
ço Stanislas  Wawrinka  às 
12h  (de  Brasília),  enquan- 
to Ferrer  pega  o  tcheco  To- 
mas Berdych,  às  18h.  Waw- 
rinka derrotou  Berdych  na 


primeira  rodada. 

Também  ontem,  o  sér- 
vio Novak  Djokovic,  nú- 
mero 2  do  mundo,  venceu 
o  suíço  Roger  Federer  por 
2  sets  a  1  -  parciais  de  6/4, 
6/7  e  6/2  -  pelo  Grupo  B. 

Brasil  em  quadra 

Ao  lado  do  croata  Ivan  Do- 
dig,  Marcelo  Melo  estreou 
com  vitória  no  torneio  de 
duplas.  E  que  vitória.  Eles 
bateram  os  irmãos  america- 
nos Mike  e  Bob  Bryan  por  2 
sets  a  1  -  3/6,  6/3  e  10/8. 
"Temos  que  jogar  a  pró- 


xima partida  já  como  se 
nada  tivesse  acontecido. 
Não  podemos  relaxar",  co- 
mentou Melo  após  a  vitó- 
ria sobre  uma  das  maiores 
duplas  da  história. 

Mais  cedo,  Bruno  Soa- 
res e  o  austríaco  Alexan- 
der Peya  perderam  para 
o  indiano  Leander  Paes  e 
o  tcheco  Radek  Stepanek 
pelo  mesmo  placar  -  6/3 
e  5/7  e  10/8.  Eles  voltam  à 
quadra  hoje,  às  16h,  con- 
tra os  espanhóis  Mareei 
Granollers  e  Mare  López. 


I  SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS 


EDITAL  DE  INTIMAÇÃO  DE  r  E  2°  LEILÃO 

2^  JUIZADO  DA  VARA  CÍVEL  DO  FORO  REGIONAL  DO  PARTENON  DA  CO- 
MARCA OE  PORTO  ALEGRE/RS. 

PRC^CESSO:  001/1.12.0264«B4^ 

AUTOR:  Lev  &  Monte  Indústria,,  Comércio  e  Serviços  para  Móveis  Ltda.  RÉU:  Juarez 
da  Silva.  JACSON  KRONITZKY,  Leiloeiro  oficial  256/2010  JUCEFIGS,  devidamente 
autorizado  pelo  Exm*.  Dr.  Juiz  de  Direito  do  2*  Juizado  da  Vara  Civef  do  Foro  Regioral 
do  Partenon  na  comarca  de  Porto  Alegre/RS,  venderá  em  Público  Leilão,  em  dia,  hora 
e  local  abaixo  citados,  osseguintes  bens; 

OBJETDS:  01  (uma)  ^aquadrejadeira  artesanal  com  motor,  avaliada  em  R$  1.500,00 
{hum  mil  e  quinhentos  reais):  01  (uma)  lixadeira  de  madeira  artesanal  com  motor,  avali- 
ada em  FtS  1.000.00  {hum  mil  reais),  avaliação  total  dos  bens  R$  2.500,00  (dois  mil  e 
quinhentos  reais),  avaliação  feita  em  05  de  agosto  de  2013.  Os  bens  encontram-se  em 
poder  do  executado  e  serão  vendidos  no  estado  em  que  se  encontraram,  não  podendo 
o  arrematante  alegar  desconhecimento  das  características  e  estado  de  consen/ação. 
Nâo  havendo  lance  superior  ao  vator  de  avaliação,  oe  beris  serão  levados  a  2°  Eeilão 
na  data  e  hora  iníra,  a  quem  mais  der,  inacímítirido-se  preço  vil 
INTIMAÇÃO:  A  parté  devedora  a  credoree,  ficam  por  este  intinnactos.  caso  r>io  locali- 
zadoâ  peto  oficial  de  justiça.  A  remoção  dos  bens  será  de  responsabilidade  do  arrema- 
tante, A  taxa  de  leilão  é  de  iO%  sobre  o  valor  da  arrematação,  remissão  ou  adjudicação 
e  correrá  por  conta  do  arrematante,  remrtente  ou  adjudicante,  devendo  a  mesrm  sar 
paga  no  ato  do  leilão.  Maiores  infformações  pelo  fone  {S1)@@63.03G1  ou 
pelo  E-mail  HYPERLINK  ''mailto;jkleiroes@via-rs.net"  jkleiloes@via-rs. 
net.  DATAS;  TLEILAO  13/11^13,  às  I5h30min.  2^  LEILÃO; 27/11/2013, 
ás  I6h30min.  LOCAL;  Átrio  do  Foro  Regional  do  Partenon.  na  Avenida 
Cel,  Aparido  Borges,  2020.  Porto  Alegre/RS,  Escrivão  Tarso  Siqueira 
Rodrigues.  Ju Ricardo  Pippi  Schmidt.  Porto  Ale9re,  1 6  de  outubro  de 

2013. 
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Pela  V  final  da  Arena 

Por  um  lugar  na  decisão.  Grémio  e  Atiético-PR  fazem  hoje  jogo  de  voita  da  semifinal  da  Copa  do  Brasil 


Erros  e  acertos,  três  atacantes 
ou  três  zagueiros,  Zé  Rober- 
to e  Elano,  contrato  bom  ou 
ruim  para  o  clube,  todas  as 
possibilidades  e  escolhas  são 
secundárias  esta  noite.  O  que 
importa  é  que  o  Grémio  ven- 
ça e  o  palco  do  jogo  contra  o 
Atlético-PR,  a  Arena,  receba 
nas  próximas  semanas  a  sua 
primeira  final.  Para  isso  só  a 
vitória  interessa  a  partir  das 
21h50,  pela  Copa  do  Brasil. 

Maior  nome  da  história 
do  clube,  Renato  Portaluppi 
foi  para  os  microfones  on- 
tem para  blindar  o  grupo  de 
jogadores.  Críticas  ao  atual 
momentos  gremista,  com 
uma  vitória  nos  últimos  oi- 
to jogos,  o  incomodam.  Sua 
entrevista  coletiva  serviu 


para  que  ele  desopilasse. 

"O  que  o  torcedor  do  Gré- 
mio tem  para  reclamar?  Só 
meia  dúzia  faz  isso",  criti- 
cou, lembrando  que  o  seu 
time  está  a  um  jogo  da  de- 
cisão e  no  G4  do  Brasileiro 
há  21  rodadas.  "Há  quanto 
tempo  o  Grémio  não  chega 
numa  final?  Estou  aqui  há 
quatro  meses",  reclamou. 

A  importância  da  parti- 
da é  notada  nos  cuidados  to- 
mados no  último  treino.  A 
imprensa  ficou  do  lado  de 
fora  da  Arena.  Mas  ao  reba- 
ter questionamentos  sobre 
seu  esquema  tático,  o  trei- 
nador dá  a  dica  que  o  siste- 
ma com  trés  atacantes  deve 
ser  mantido.  "Tem  muito  es- 
quema bom  que  vai  ver  o  jo- 


go em  casa",  disparou. 

A  confiança  em  seu  tra- 
balho aparece  em  cada  pala- 
vra firme  pronunciada.  Nem 
mesmo  uma  possível  disputa 
de  pénaltis,  como  diante  do 
Corinthians,  lhe  espanta. 

"O  Grémio  precisa  de  um 
gol.  Claro  que  queremos  tirar 
a  diferença  nos  90  minutos, 
mas  não  adianta  tentar  de- 
cidir em  15,  20  minutos.  Te- 
mos que  pensar  em  fazer  o 
primeiro",  opinou. 

Será  uma  noite  de  dra- 
ma, de  aflição,  de  sofri- 
mento. Mas  para  o  Grémio 
nada  é  fácil. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


"Esquema  bom  é  o  que  vence.  Tem  um  monte 
de  esquema  bom  por  aí  que  vai  ver  o  jogo  pela 
televisão.  Acredito  que  acertei  muito  mais  do 
que  errei." 

RENATO  PORTALUPPI,  TÉCNICO  DO  GRÉMIO 


GRÉMIO 

Dida;  Pará,  Rhodolfo, 
Bressan  e  Alex  Telles; 
Souza,  Riveros,  Ramiro 
e  Vargas;  Kleber  e  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 


ATLETICO-PR 


^^Lfi^w    Weverton;  Leo, 
"^"•^     Manoel,  Luiz  Alberto  e 
Juninho;  João  Paulo, 
Deivid,  Everton  e  Paulo  Baier; 
Marcelo  e  Éderson. 
Técnico:  Vagner  Mancini 


Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  2ih50 
Arbitragem.  Marcelo  de  Lima  Henrique  (Fifa-RJ),  auxiliado  por 
Emerson  Augusto  de  Carvalho  (Fifa-SP)  e  Guilherme  Camilo  (MG) 
Transmissão.  Band  TV,  RBSTV,  Sportv  2,  ESPN  e  rádios  Bandeirantes 
AM  e  Ipanema  FM 


Copa  do  Brasil 


Renato  Portaluppi  mostrou  confiança  no  seu  time  e  incomodação  com  as  críticas  i  gabrieladibella/metro 


Saiba  quais  são  os  resultados 
que  classificam  o  Grémio  e 
o  Atlético-PR  para  a  final  dia 
Copa  do  Brasil: 

•  Vitória  do  Grémio 

Para  o  Grémio  se  classificar 
será  preciso  vencer  por, 
peio  menos,  dois  gois  de 
diferença. 

Se  o  triunfo  gremista 
for  por  1  a  O,  a  disputa 
da  vaga  para  a  finai  do 
torneio  ocorrerá  na 
decisão  por  pênaitis. 
Vitória  por  um  goi  de 
diferença  a  partir  do  2  a  i 
classifica  o  Atiético-PR. 

•  Empate  ou  vitória 
do  Atlético-PR 

Esses  dois  resultados 
classificam  os 
paranaenses. 


Ato  de  torcedores  não  agradou 

WillianS  I  ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


Inter.  Wíllíans 
pede  calma 
ao  torcedor 

A  fase  do  Inter  não  é  boa.  Os 
jogadores  têm  conhecimen- 
to disso  e  a  cada  jogo  sem 
vitória,  a  pressão  sobre  eles 
aumenta.  O  volante  Wil- 
lians  se  mostrou  preocupa- 
do com  o  momento  e  pediu 
calma  para  os  torcedores. 

"Passei  por  isso  em  2010 
no  Flamengo.  Fiquei  tris- 
te porque  a  gente  podia 
dar  mais  vitórias  ao  torce- 
dor. Ninguém  fica  feliz  em 
sair  com  uma  derrota  e  de- 
pois olhar  para  o  rosto  dos 
seus  filhos.  E  ainda  mais 
sendo  xingado  pelos  torce- 
dores. Fiquei  um  pouco  de- 
cepcionado, mas  entendo 
a  revolta.  Que  eles  tenham 
um  pouco  mais  de  paciên- 
cia e  vamos  voltar  a  ven- 
cer", declarou  o  volante. 

Na  segunda-feira,  os  jo- 
gadores colorados  foram 
hostilizados  por  torcedo- 
res na  chegada  da  delega- 
ção a  Porto  Alegre.  O  Inter 
volta  a  jogar  contra  o  Bo- 
tafogo, no  domingo. 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

leonardo.meneghetti/a 
metrojornal.com.br 


GUARDE  APLAUSOS  PARA  DEPOIS  DO  TÍTULO,  RENATO! 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  l3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


Não  gostei  quando  Renato  aplaudiu  seus  jogadores, 
antes  de  um  treinamento,  depois  dos  4  a  O  contra 
o  Coritiba.  Renato,  às  vezes,  é  autossuficiente.  Tem 
uma  soberba  perigosa.  Precisa  mostrar  que  sabe  das 
coisas,  que  sabe  de  tudo,  que  é  o  cara.  Preferia  que 
ele  aplaudisse  seu  time  depois  do  título  alcança- 
do, o  que  ainda  é  bem  possível.  Este  é  o  verdadeiro 
e  único  objetivo  que  interessa  ao  Grémio.  Ser  cam- 
peão. O  resto  é  para  armazém  de  secos  e  molhados. 

Renato  é  um  bom  treinador.  E  um  grande 
marqueteiro.  Mas,  reconheço,  o  Grémio  é  mui- 
to mais  eficiente  com  ele  do  que  nos  tempos 
de  Luxemburgo.  E  é  por  isso  que  joga  hoje  para 
estar  na  decisão  da  Copa  do  Brasil.  E  joga  com 
boas  perspectivas,  inclusive,  pois  o  treinador 
não  deverá  se  atrapalhar  na  escalação  do  time 
como  ocorreu  no  primeiro  jogo. 

Reitero  que  o  Grémio  é  mais  time  do  que  es- 
te Atlético-PR.  A  equipe  de  Mancini  é  ajustadinha, 
o  que  apenas  respalda  o  trabalho  do  treinador.  De 
forma  mais  clara:  o  Atlético  é  um  time  mais  ou  me- 
nos, chato  de  ser  encarado,  sem  grandes  talentos  e 


com  uma  defesa  vulnerável  barbaridade.  Isto  indica 
que  o  Grémio  fará  gol  ou  gois  esta  noite.  A  questão 
é  que  este  Atlético  também  faz  gois.  Este  é  um  pro- 
blema, mas  longe  de  ser  insuperável. 

Quando  escrevo  que  não  gostei  dos  aplausos  for- 
çados, embora  admita  que  foram  ótimos  para  o  fol- 
clore do  futebol,  expresso  que  estas  jogadas,  para  a 
torcida  e  para  a  mídia,  nem  sempre  tém  o  efeito  es- 
perado. E  nem  sempre  são  suficientes  para  alcançar 
vitórias.  Renato  é  um  sujeito  inteligente  e  astuto. 
Mas,  talvez  ele  não  saiba,  nem  sempre  acerta.  Suas 
estratégias,  às  vezes,  não  funcionam.  Assim  como 
algumas  escolhas.  No  primeiro  jogo  contra  o  Atlé- 
tico-PR, por  exemplo,  ele  assina  a  derrota.  Escalou 
mal  e  demorou  para  mexer  na  equipe.  Quando  o 
fez  equilibrou  o  jogo  e  teve  até  chances  para  empa- 
tar. Hoje  tem  a  oportunidade  de  recuperação. 

Não  gostei  também  da  eufórica  manifestação 
do  executivo  Rui  Costa  após  a  classificação  con- 
tra o  Corinthians,  quando  ele  disse  que  "o  Gré- 
mio está  preparado  para  ser  campeão".  Pode  até 
estar.  E  é  fato  que  está  bem  próximo  de  chegar  a 


um  título  significativo.  Mas  isso  não  precisa  ser 
verbalizado  publicamente. 

Não  vou  gastar  muitas  linhas  nesta  polémica 
envolvendo  Zé  Roberto  porque  o  futebol  do  meia 
não  tem  sido  assim  tão  diferenciado  como  já  vimos 
aqui  mesmo  no  Grémio.  No  meu  time  titular  ele 
jogaria.  Mas  se  Renato  prefere  atingir  os  objetivos 
com  os  três  volantes  não  há  problema.  Desde  que 
efetivamente  chegue  aos  objetivos  traçados. 

Tropeçando  -  O  Inter  segue  tropeçando.  Dentro 
de  campo  e  fora  dele  também.  Os  resultados  estão 
bem  abaixo  da  linha  do  medíocre.  E  as  manifesta- 
ções também.  O  último  absurdo  saiu  na  voz  do  di- 
retor Luís  César  Souto  de  Moura,  que  disse,  em 
entrevista  à  Rádio  Bandeirantes,  que  a  troca  de  trei- 
nador "foi  a  comprovação  de  que  a  troca  na  comis- 
são técnica  não  resolveu  os  problemas  do  time".  Ou 
seja,  colocou-se  de  um  outro  lado  da  trincheira,  co- 
mo se  discordasse  da  decisão  do  presidente  Luigi  e 
do  colega  de  departamento  Marcelo  Medeiros.  O  In- 
ter também  não  se  encontra  fora  do  gramado. 


